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Fa^ei-me  um  altar  de  terra 

(BIl^íJA  —  Exodo,  XX,  24  ) 


A  SUA  MAGESTADE 
A  RAINHA  DE  PORTUGAL 
SENHORA 

DONA  MARIA  AMÉLIA 


Livro  de  névoas,  foi-se  alevantando. . . 
Olhae,  que  sobe  para  Vós,  Senhora. 

Olhaes. . .  E  as  névoas  vão- se  alvoroçando, 
Que  uma  aragem  de  luz  lhes  deu  agora. 

Névoas  d’um  rio,  pela  noite,  quando 
Se  consome  nas  sombras  ?  Muito  embora  I 
Sahindo  ao  sol,  transmudam-se,  deixando 
Resaibos  de  agua  pelo  espaço  fóra. . . 

Livro  de  névoas  tão  alevantadas  ! 
ünde  subiram,  onde,  que  me  espanta 
Vêl-as  suspensas  e  transfiguradas? 

Os  beijos  de  agua,  as  névoas  resplendentes. 
Senhora  !  enleiam  Vossas  mãos  de  Santa 
N’um  losdiio  de  lagrimas  contentes. 


Á  JANELLA  DA  NOITE 


A  JANELLA  DA  NOITE 


alguém  que  morresse  á  pura  sêde, 
A’  mingua  de  ar  —  e  ante  seus  olhos  turvos 
De  repente,  encontrasse  uma  janella 
Por  onde  mais  depressa  o  ar  chegasse 
Ao  sangue  a  desmaiar,  que  a  luz  aos  olhos 
Assim  também,  ó  alma!  a  quem  a  vida 
E’  uma  suftbcação :  vem,  e  debruça-te 
Nesta  leal  janella  solitaria.  . . 


qui,  é  um  ar  do  Céu  que  se 


respira. 


Entre  as  quatro  paredes  d’este  mundo 
Que  cada  vez  se  fecham  mais,  e  sempre. 
Sobre  o  meu  coração:  eu  vejo,  eu  sinto. 
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Que  a  vida,  para  mim,  é  como  a  tôrre, 
Essa  torre  da  sede  e  nevoeiros, 

Da  triste  Silvaninha  do  rimance. 


Tenho  sede,  —  e  lá  fóra  cantam  fontes. 


C  egam  meus  pobres  olhos,  —  e  lá  em  cima 
Brilha  uma  eterna  luz  maravilhosa  : 

Luz  espiritual  que  não  precisa 
D’estes  olhos  mortaes  para  enxergar-se, 
Pois  ella  é  Luz,  e  Vista,  juntamente  ; 

E  dá  Olhos  aos  olhos  com  que  podem 
Medir  a  Eternidade  e  o  Infinito. .  . 


JVl  as  na  torre  escurissima,  na  torre 
Da  vida  que  se  fecha  e  que  se  estreita 
Em  derredor  de  mim,  como  alcançar-te, 

O’  fonte  da  Alegria  e  dos  Amores  ? 

Gomo  accender  minha  alma  nos  teus  olhos, 
O’  scismatica  Morte  bem  andante  ? 


E  então  eu  digo  em  mim:  O’  alma!  espera. 
Vem  a  esta  janella:  alonga  a  vista. 


✓ 

A  Janella  da  Noite 


II 


E  tu  verás  a  sombra  do  Invisível ; 

Apura  teus  ouvidos,  alma !  e  escuta 
A  voz  inconfundível  do  Silencio . .  , 

E  também  ouvirás,  ó  sequiosa ! 

Uma  fonte  immortal  que  ha  de  trazer-te 
A  frescura  da  Agua  no  seu  choro: 

Como  a  voz  da  Mulher  a  quem  amamos 
Nos  parece  trazer  ainda  um  resto 
Do  gosto  e  do  perfume  dos  seus  beijos. . . 


E  a  minha  alma  assomou  a  uma  janella, 

A’  janella  tristíssima  que  deita 

Para  as  bandas  do  Sonho  e  dos  Amores. . 


N)  leaes  Corações  a  quem  eu  fallo, 

Em  quem  se  funde  a  minha  vida  inteira  : 
Pois  que  venho  de  vós  ;  a  vós  caminho ; 
Ou  vós  ides  commigo,  ou  eu  comvosco. . 
Abeirae-vos  de  mim,  nessa  anciedade 
De  quem,  pela  incerteza  d’um  crepúsculo, 
Se  sentisse  acercar  d’algum  mysterio : 


Eis  também  para  vós  entreaberta 
Esta  triste  janella.  Olhae  commigo, 
Olhae  toda  a  Paizagem  do  meu  Sonho: 


12 


ARA 


A  longínqua  Paizagem  que,  de  tanto 
Se  adeantar  da  vida,  já  enxergo 
Como  que  alvoroçada  e  confundida 
N’uma  restea  de  sombràs  do  outro  mundo . . 


Já  defronta  com  Deus,  e  se  assemelha 
Ao  Rio  que  caminha  para  os  Mares  : 

E,  perto  do  seu  fim,  — mas  Rio  ainda  — 
Já  tem  ondas  de  Mar,  as  suas  névoas, 

A  sua  côr  mais  verde  e  mais  profunda.. 


O  Corações !  olhae.  Porem,  que  a  Noite 
Nem  vos  oiça  bater. . .  Ficae  quietinhos. 
Que  nem  tomeis  respiração...  Silencio! 


Da  Janella  da  Noite  debruçados. 
Vinde  assistir  ao  drama  formidando, 
O  drama  universal  da  Natureza. . . 


Mas  não  vos  tolham  medos,  nem  assombros 
Accrescentae  a  Alma  ao  vosso  ouvido ; 

E  com  ella  esforçae  os  vossos  olhos. . . 


Á  Janella  da  Noite 


i3 


Pouco  ouvireis,  e  avistareis  bem  pouco: 
Que  a  distancia  e  as  sombras  enrouquecem 
E  confundem  as  Vozes,  e  as  Figuras. .  . 


Vereis  o  gesto  trágico  das  Arvores  ; 

A  mansidão  prophetica  dos  Rios ; 
Concentrações  extranhas  dos  Rochedos ; 
Brumas,  andando,  incertas  como  Espiritos, 
Como  um  bando  de  Espectros  melancólicos. . . 
Sombras,  sahindo  de  emboscadas  verdes; 

E  as  Estrellas,  lá  em  cima,  com  espanto. 
Abrindo  uns  olhos  que  interrogam  tudo. .  . 


O  uvireis  os  monologos  do  Vento ; 

A  invocação  phantastica  das  CVuJas; 
E  as  orações  das  Fontes  peregrinas.. 


C  lembrareis  ainda  o  roxo  sangue 
Da  longinqua  tragédia  do  Poente, 

Ao  ver  o  assomo  idyllico  da  Lua 
Que  vae  morrer  de  Consumpção  e  Amores: 
Com  negras  manchas  seu  vestido  alvissimo, 
Como  se  fossem  já  signaes  da  terra 
Que  lhe  atirassem  ao  abrir  da  Cova.  . . 
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E  sob  a  vossa  vista  talvez  passem^ 

Em  magica  visão  de  encantamento, 

As  frescas  alvas  de  oiro,  e  as  tardes  lúcidas . . . 


E  cerrareis,  de  commoção  e  espanto. 
Os  vossos  olhos  já  allucinados. 


I ;  epois,  de  novo  tornareis  ao  mundo, 
Tornareis  á  cegueira  d’esta  vida : 

Vida  tão  cega  como  certos  olhos 
Tão  lindos,  tão  abertos,  que  parece 
Que  teem  vista,  —  e  não  enxergam  nada. 


E  vagamente,  então,  de  quando  em  quando, 
Vos  lembrarão  as  espantosas  coisas 
Da  Janella  da  Noite.  E,  de  lembrar-vos, 

H  ão  de  aífligir-vos,  hão  de!  doidas  ancias 
E  profundas  saudades  sem  remedio. . . 


M  as  nunca,  nunca, — ó  Coraçoes,  cuidado! 
Que  nunca  vós  tenteis  dizer  aos  outros 
As  indiziveis  coisas  que  mal  vistes. 


A  Jane II a  da  Noite 
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Que  inútil  desespêro  fôra  o  vosso! 
(Considerae  meu  proprio  desespêro. . .) 
Que  vida  de  cem  annos,  n’um  segundo ! 
Que  mil  mortes,  soíFridas  n’um  momento 


Vós  sentireis  arder  em  vós  o  fogo, 
Fogo  que  vos  abraza  e  vos  consome, 
Mas  as  vossas  palavras  —  oh  tortura!  — 
Apenas  serão  fumo,  vão  e  esteril. 


-'ereis  como  quem  haja  enlouquecido, 
E  na  própria  menina  dos  seus  olhos 
Julgue  ver  um  divino  lume  extranho  : 


C  para  o  ver,  se  chegue  a  algum  espelho, 
Mas  que  tanto  se  achegue,  em  sua  ancia, 
Que  bafejando  o  espelho  —  logo  o  enturve. . 


C  ante  o  divino  lume  com  que  sonha. 
Ponha  constantemente  aquella  nevoa ; 
A  miserável  nodoa  do  seu  bafo 
Que  só  a  Morte  apagará,  um  dia. 


RIO  VOUGA 


■•r*r 


RIO  VOUGA 


GUAS  do  mar,  aguas  dos  rios,  aguas 


Das  fontes  piedosas  —  teem,  todas, 
Suas  exaltações  de  nevoeiros  : 


omo  a  agua  das  lagrimas  que  teem 

Exaltações  de  Sonho  —  a  doce  nevoa 
> 

Que  se  alevanta  de  salgadas  ondas.  . . 


ios  do  meu  Paiz,  linguas  de  prata, 
Mysteriosas  boccas  de  verdura 
Onde  sorri  a  graça  das  Estrellas : 
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Comvosco  fallo  eu  que  sei  a  Lingua 
Dessa  intima  saudade,  que  é  a  vossa, 
Por  ser  a  d’esta  terra  em  que  nascestes. 


Mas  só  um,  de  entre  vós,  falia  commigo: 
Só  um  sabe  o  meu  mal,  e  o  vae  chorando 
Por  entre  as  vivas  fraguas  que  lh’o  lembram. 


Só  um,  vendo  cahir  as  minhas  lagrimas. 
As  recolheu  em  si,  piedosamente, 

Para  as  dar  a  beber  aos  arvoredos. 


C  tardou  seu  andar  —  só  para  que  ellas 

Extrangeiras  paizagens  amargosas 

Não  vissem,  nem  corressem  pelos  mares : 


Mas  —  bebidas,  assim,  pelas  raizes  — 
Florescessem  na  Terra  dos  Amores, 
E  fossem  parte  d’ella  eternamente. . . 


ivios  do  meu  Paiz,  milagres  de  agua. 
Fundos  olhos  de  moiras  prisioneiras 
Entre  sombrias  Arvores,  olhando... 
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Rio 


Vouga 


oó  um  de  vós  viu  já  abrir  meu  peito: 
E,  de  fallar  commigo,  sabe  a  lagrimas^ 
Enrouqueceu  a  sua  voz  profunda. .  . 


Cs  tu,  Vouga  sagrado!  E’s  tu,  ó  Rio 
Portuguez  de  nascença,  e  até  á  morte, 
Figura  da  nossa  Alma  derradeira. 


Tu,  que  antes  de  ser  nado,  occulto  ainda 
Nas  entranhas  purissimas  da  Serra, 

Já  andarias  triste,  e  solucante: 

/  > 


Como  certos  meninos,  destinados 

Por  Deus  a  algum  milagre,  —  já  no  Ventre 

De  suas  Mães  faziam  prophecias. . . 


Atravez  da  distancia  e  do  silencio. 
Chama  por  ti  minha  saudade  —  e  eis-te 
A  correr  á  beirinha  da  minha  alma. 


Cechae-vos!  olhos  meus:  para  que  eu  veja 

A  linda  procissão  maravilhosa 

Das  milagrosas  aguas  sereninhas . . . 
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C  errae-vos  !  meus  ouvidos :  que  vós  mesmos 
Perturbaes  o  Silencio  que  me  falia 
Lá  tão  alto  que  o  não  ouvireis  nunca. 


E  tu,  Saudade  viva !  me  alumia 
Esse  luar  bisonho  que  alvoroça 
Os  pinheiraes  revoltos,  verde-negros... 

E  agora,  Vouga,  agora  me  appareces 
Como  eu  te  vi,  transfigurado,  em  tantas 
Torvas  noites  de  angustias  e  de  scismas. 

Apparição  andante  que  despontas 

Nos  Valles  da  Lembrança  onde  perpassam 

Outonos,  e  onde  Maio  não  floresce. 

E  na  serenidade  d’este  sonho. 

Dominação  tão  pura  da  minha  alma. 

Pura  isenção  do  meu  entendimento : 

> 

Eu  comprehendo,  Vouga,  e  vejo  como 
Tu  creaste,  hora  a  hora,  a  minha  vida 
A  tua  imagem,  própria  semelhança... 


Rio  I  ^ouga 


j> 


/ 

O 

Rio  que  nasceste  nesta  Terra, 

Nelia  vives,  e  junto  d’ella  passas 

Ao  Mar — como  uma  alma  a  um  outro  mundo  ! 


Rio  da  Hesitação,  ó  sombras  de  Ondas, 
Deliquios  de  Torrente  :  tu  és  toda 
A  representação  da  nossa  Raça ! 


í^io  da  mansidão.  Rio  tristissimo, 

Meu  beijo  de  agua  doce  que  resumes 
A  amargura  da  terra  em  que  nasceste: 

Como  a  dor  se  resume  n’uma  lagrima  ; 
Ou  a  esforçada  angustia  e  dor  de  Christo 
Nas  bagas  de  suor  da  sua  íronte.  .  . 


^  guas  razas,  que  tendes,  sob  a  areia, 
A’  luz  do  Sol,  —  apenas  a  leveza, 

A  altura  d’um  sorriso  sobre  os  lábios! 


Mas,  mal  vos  tocam  graças  d'um  Crepúsculo, 
Kis  que  vos  afundaes,  aos  nossos  olhos, 

Até  ao  Sonho,  e  ás  raias  do  M3^sterio.  .  . 
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A  guas  verdes,  e  tristes,  e  cançadas, 

Que  ides  tão  devagar  —  como  quem  sempre 
Vae  no  contrario  esforço  das  saudades. 


t  tendes  .só  levantamentos  de  ondas 
Quando  o  vento  vos  leva,  de  arrepio, 

A  subir  o  caminho  que  descestes.  .  . 

A  guas  sanctificadas,  aguas  mysticas 
Como  as  aguas  da  Egreja,  que,  benzendo-a 
Espiritualisaes  toda  a  paizagem  ; 

E  lhe  daes  aquelle  ar  de  puros  extasis, 

Um  ar  de  quem  communga,  de  joelhos, 

A  luz  do  Sol,  a  luz  christianissima.  .  . 

Aguas  de  caridade,  que,  matando 
Sedes  a  tudo  o  que  de  vós  se  abeira, 

E  a  distantes  raizes  que  estão  presas  : 


A  ndaes  mortificadas  e  transidas 
Em  uma  dor  desconhecida  e  immensa : 
Talvez  em  sêde  insatisfeita,  ó  aguas  ! 


Rio  Vouga 


O  Rio  dos  Desânimos !  O’  Rio 
Da  Confusão,  das  Luzes,  do  Abandono, 
Da  Sombra,  do  Arrepio,  da  Incoherencia 


A  qui,  alegre  e  acceso,  de  amoroso 
Ergues-te  mais  em  ti  para  beijares, 

Com  ancia,  a  Terra,  a  tua  verde  Noiva. 


C  ,  logo  alli,  lhe  foges,  e  a  repulsas, 
Deixando  os  braços  ávidos  das  plantas, 
Torcerem-se,  amarellos,  sobre  a  areia.. 


Alem,  são  pedras  aridas  e  estereis 
Que  magoam  teu  seio  —  e  tu  abraças 
Com  bondade  christã,  alegre  e  humilde. 


D  epois,  é  uma  porfia,  uma  abalada, 
Por  entre  cheias  de  Arvores:  torrentes 
De  viço,  de  esplendor  e  de  saude. . . 


Fí  oje,  rasteiro  e  humilde,  te  confundes, 
E  abates  sob  os  olhos  das  Estrellas, 
Sumindo-te  nas  sombras  que  murmuram. 
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Mas,  ámanhã,  n’uma  ancia  redemptora^ 
N’uma  allucinação  do  céu  distante, 
Madrugas  para  um  sonho  claro  e  alto: 


E  esse  teu  santo  esforço  de  subires, 
Enche-te  a  face  heroica  d’umas  névoas 
Que  são  como  suores  do  teu  sangue . . . 


ó  Rio  de  milagre  e  maravilha! 

O’  Vouga,  —  Espelho  da  Montanha,  ó  Olhos 
E  clareza  suavíssima  do  Valle! 


Tu,  que  vaes  nessa  Beira  austera  e  boa 
Onde  este  triste  Reino  duas  vezes 
Se  torna  portuguez,  -  se  apura  e  esforça^ 


E  d’ella  tens  ainda  o  modo  e  o  gesto 
Do  seu  antigo  genio,  do  perdido 
E  divino  segredo  desta  Raça : 


Transfigura-te  !  exalta-te  :  —  transforma-te 
N’uma  névoa  que  seja  uma  tormenta, 

E  nuvem  que  escureça  a  luz  do  dia. 


Rio  Vou  o:  a 

O 
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Saia  um  vento  fortissimo  que  venha 
Espalhar-te,  depois,  por  esses  ares, 

E  desfazer-te  em  chuva  pela  Terra: 

P  or  esta  pobre  Terra  esmorecida 

Que,  —  bebendo  em  tua  agua  a  antiga  alma  — 

Retorne  á  sua  antiga  fortaleza. 

E  se  o  sangue  dos  homens  desmerece, 

E  tem  de  perecer  á  pura  mingua 
Do  seu  perdido  amor  e  fé  perdida: 

Que  as  Raizes  nos  vinguem!  —  Haja  agora, 
Na  Terra  onde  já  houve  corações 
Tão  altos,  e  tão  fortes,  e  tão  grandes : 


Ouspiros  mais  agudos  do  que  os  Choupos ; 
E  Saudades  que  cresçam  como  os  Cedros ; 
E  Lagrimas  que  subam  como  as  Azas. . . 


M  as  se  não  é  possivel  este  sonho, 

Se  Deus  o  não  consente:  ó  Passarinhos! 
Ajuntae-vos  em  bandos,  vinde  em  nuvens  : 
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Demandae  esse  Vouga  ingênuo  e  doce ; 
Beijae,  bebei  o  fio  de  agua  santa, 

Bebei  todo  o  meu  Rio  enamorado! 


E  por  terras  da  Beira,  e  á  sua  roda, 

Pelas  tristes  Montanhas  sériasinhas, 

Pelos  alegres  Valles  engraçados; 

Espalhareis,  então,  as  vossas  vozes. . . 

E  logo  a  vossa  voz  ha  de  saber  nos 
Ao  canto  enternecido  dos  Luziadas  1 

E  hão  de  cantar  comvosco  os  mudos  Echos, 
Já  que  aífeitos  á  antiga,  mais  estimam 
Calar,  —  que  responder  á  falia  de  hoje... 

E  hão  de  cantar  as  Fontes,  onde  de  antes 

Poisavam  róseas  boccas  que  cantavam 

As  orações  do  Amor  e  da  Saude: 

> 

Fontes  que  hoje  soluçam  e  arrefecem 
Aos  beijos  frios  d’estas  boccas  frias 
Que  não  rezam,  nem  cantam  feitos  grandes. . . 


Rio 


Vouga 


C  as  Arvores  amigas,  que  apprenderam 
A  acompanhar  a  boa  e  sã  cantiga 
Do  alegre  e  heroico  vento  das  venturas: 


C  agora,  nem  eu  sei  que  dor  as  tolhe, 

E  lhes  deu  mau  olhado  —  que  segredam, 
Com  ellas  e  com  Deus,  tão  maus  agoiros... 

Hão  de  cantar  todas  as  boccas:  sejam 
Frescas  boccas  de  rosa,  ou  sejam  boccas 
Das  fendas  que  se  abrirem  pela  terra. 


A  té  as  próprias  pedras,  que  hão  de  abrir-se 
Em  lábios  de  oiro,  assim  como  abrem  olhos 
Se  alguém  as  fere  e  a  dor  as  enternece. 


C  até  (meu  Deus !)  hão  de  cantar  comvosco 
Os  nossos  mudos  coracÕes  hereticos, 

Aves  do  céu,  voz  do  meu  Rio. . .  O’  Avesl 


C  depois  da  paixão,  e  dos  tormentos, 

Dos  escarneos,  das  chagas,  dos  espinhos, 
Da  agonia  maior  que  a  própria  morte : 


Saia  a  alva  de  riso,  de  oiro  e  rosas. 
Benzam-se  as  nossas  lagrimas.  E  cante-se 
O  canto  formidável  da  Alleluia,  . . 


O  formosa  Visão,  sorrindo  em  lagrimas, 
Rio  da  minha  infancia,  e  meus  amores, 

E  da  minha  saudade  e  minha  esp’rança ! 


A  ti,  que  encaminhaste  a  minha  vida, 

E  lhe  ensinaste  esse  tão  triste  e  brando 
E  resignado  andar  das  tuas  aguas : 

A  ti,  a  quem,  depois  de  Deus,  eu  devo 
Toda  a  boa  tristeza  da  minha  alma 
E  seu  Linico  dom,  sua  virtude: 

A  ti,  que  sabes  todo  o  triste  conto 
Do  meu  sonho  leal,  das  minhas  penas, 

E  me  fortaleceste  na  desgraça ; 


C  te  alegravas  n’ella  —  pois  sabias 
Quanto  a  desgraça  apura,  e  desapega 
O  Coração  da  terra  escura  e  aspera : 


I\io  Vouga 


A  ti,  para  quem  inda  se  debruça 
O  olhar  de  minha  Mãe,  e  vês  ainda 
As  Arvores  que  vi,  e  tanto  amava  : 


A  ti,  a  quem  ouvi  chorar  commigo 
Certo  perdido  amor,  —  e  murmuravas 
Do  fraco  coração  que  o  não  mer’cia ; 


E  sinto  agora  abençoar,  com  todas 
As  véras  da  tua  alma,  este  amor  novo 
Que  em  mim,  como  um  luar,  se  vae  erguendo  •, 


A  ti,  meu  Confessor,  e  meu  Amigo, 

Meu  Mestre,  meu  Irmão,  meu  Companheiro, 
Meu  Guia  espiritual  tão  claro  e  santo ; 


A  ti,  n’esta  grande  hora  das  saudades: 

As  minhas  mãos  erguidas,  e  estas  lagrimas 
Correndo-me  uma  a  uma  pelo  rosto. .  . 


Mas  ahi  vem  a  Meia-noite:  Surge 
A  ronda  dos  Agoiros  e  dos  Mêdos, 

E  das  Apparições  que  nos  assombram... 
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Ahi  vem  a  hora  certa  da  Incerteza, 

E  da  visitação  do  Outro  Mundo 
> 

A  este  mundo  de  aqui,  que  se  arrepia: 


E  vós  haveis,  agora,  aguas  cançadas. 

De  adormecer,  emfim,  sob  o  mysterio. . . 


meu  pobre  Vouga : 

E  Deus  se  deite 
e  com  tua  alma  se  alevante. 


Dorme ! 


Comtigo, 


CORPO  LINDO 


CORPO  LINDO 


í 


juATRO  vestidos  tens,  ó  minha  Terra, 
Com  que  vestes  teu  Corpo  airoso  e  lindo. , 

O  mae  de  meus  avós,  irmá  de  Estrellas, 
Filha  de  Deus,  e  noiva  do  Sol  vivo  ! 


Quatro  vestidos  vestes,  Terra  forte, 
Collo  de  rosa  e  oiro. .  . 


Ó  minha  Terral 
Ò  breve  redondeza  de  oitcirinhos 
(vomo  os  redondos  seios  amorosos 
Da  louca  e  triííueira  Sulamites.  . . 

>  <r> 
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O  rios,  que  sois  braços  para  abraços. . . 


O  valles,  que  sois  boccas  bem  fallantes, 
Quando  o  vento  suspira,  andando  aos  beij 
Nos  vivos,  frescos  lábios  das  verduras... 


extaticas  fontes,  que  sois  olhos 
Que  teem  por  meninas,  lá  no  fundo, 
Estrellas  que  lá  em  cima  se  debruçam : 
E  nisto  assemelhaes  olhos  humanos, 
Feitos  também  de  alguma  sêde  de  agua 
Medida  para  a  sêde  de  uma  rôla, 

Para  a  sêde,  talvez,  de  uma  roseira... 

Q  uatro  vestidos  tens,  ó  minha  Terra, 
Que  tu  própria  fiaste  c  tu  urdiste 
Ao  serão,  ao  luar,  a  toda  a  hora : 

Como  aquellas  Rainhas  de  outro  tempo 
Que  pelas  suas  próprias  mãos  deitavam 
A  teia  do  enxoval  —  que  era  um  enrêdo; 
E  da  mortalha  —  que  era  um  livramento. 

Q  uatro  vestidos  rompes  n’um  só  anno 
Eim  romagem  ao  Sol,  á  sua  roda : 
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Com  o  primeiro,  és  Noiva,  e  innocentinha; 
Com  o  segundo,  és  Mae ;  com  o  terceiro, 
Já  vives  de  saudades^  com  o  quarto. 
Morres,  para  viver  n’uma  outra  vida. . . 


11 


Abril!  Abril!  Abril... 


Em  certo  dia, 

Alvorecer  de  nevoa,  aurora  de  oiro, 

Fez  sua  Annunciação  Abril  bem  vindo... 


Noite  em  botão,  toda  fechada  em  nuvens 
Pouco  a  pouco  se  abrira  e  illuminára, 
Gomo  uma  hortencia  azul  desabrochando.. 


O  Sol,  appareceu  mais  vivo  e  forte. 

Parece  que  se  ergueu,  até,  mais  cedo, 
3 
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Mostrando  essa  saude,  essa  frescura 
De  quem  madruga  e  cedo  se  espairece... 

O  Vento  embraiideceu,  e  perfumou-se, 
E  foi  dizendo  ás  Arvores  dormentes 
A  saudação  christa  da  madrugada. 


E  o  Céu  se  desdobrou  sobre  as  Montanhas 

N’um  leve  afago  e  ondulação  de  seda: 

Como  se  o  Infinito,  enamorado. 

De  sob  o  Coração  tirasse  um  lenco 
>  > 

De  sêda  azul:  beijasse  o  lenço,  e  logo 
Acenasse  com  clle  á  sua  Noiva. .  . 


Abril!  Abril!  Abril... 


E  a  própria  Terra, 
Vestiu  de  galas  novas,  enfeitou-se, 

N’um  alvoroço,  n’um  contentamento 
Que  lhe  fazia  afoguear  a  face. 

Arfar  seu  peito  de  menina  e  moça.  . . 


lhae-a!  olhae-a. .  . 
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Como  vae  garrida! 
Roçagante  vestido  de  verdura, 

Debruado  de  rosas,  e  enfeitado 
Com  fitinhas  de  prata,  laçarias 
De  finas  aguas,  rendas  das  espumas..  . 


I  em  a  candura,  e  a  seriedade  ingénua 
De  Menina  sahida  do  Convento, 

E  que  communga  pela  vez  primeira: 

E  mulhersinha  já,  creança  ainda; 

Nos  lábios,  leva  sedes  que  adivinham; 

Os  olhos,  leva  os  razos  de  ternura: 

De  saudades,  que  são  uns  beijos  de  agua ; 
E  não  disfarça  aquelle  acanhamento 
Dos  vestidos  compridos  que  ella  veste 
Pela  primeira  vez,  corando  e  rindo.  .  . 


Abril!  Abril!  Abril... 


C  meio  dia : 

Eil-a,  lá  vae  ao  Sol.  . .  O  Sol  perturba. 
É  doce,  e  ferve,  como  um  vinho  mosto; 
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E  a  Terra  bebe  o  Sol,  e  se  entontece: 

Sua  cabeça  de  doidinha  alveloa 

Anda-lhe  á  roda,  —  anda-lhe  á  roda  de  Astros. . . 

Corre  seu  sangue  em  Ímpetos  novíssimos. 


Bate  seu  Coração  em  doidas  anelas. 
Esvoaçar  de  passarinho  novo. 

Rev  ê-se  em  seus  vestidos:  e  eila  própria 
Tufa  as  verduras,  para  que  pareça 
Mais  mulhersinha  do  que  é.  ..  Vaidosa! 

ó  minha  Terra,  ó  minha  rola  brava! 
Minha  menina  e  moça  que  vaes  indo 
Tão  alegre  e  garrida:  saia  verde, 
b!  lenço  de  giestaes,  da  côr  do  oiro 
E  côr  das  neves,  a  encruzar  no  peito. .  . 

O  menina  dos  olhos,  e  cuidados, 

E  disvelos  de  Deus  !  ó  minha  linda  ! 

O  flor  das  moreninhas  !  ó  Maria.  . . 


Pois  és  Maria,  ó  Terra:  assim  te  chamam, 
Em  oração,  minha  alma  e  minha  bocea ! 
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t  Maria  o  teu  nome,  pois  é  nome 
De  toda  a  graça,  e  toda  a  maravilha, 
De  toda  a  perfeição  de  Corpo  e  A.Ima. 


A/laria  é  nome  que  contem  a  essencia, 
Principio,  meio,  e  fim,  da  fé  puríssima... 


IVlarias  sao  trigueiras,  são  airosas, 
São  cheias  de  saude  e  de  sorrisos. 


aria  é  minha  Mãe  :  a  de  nós  todos. 


E  Maria  será  a  minha  Noiva  , 

Se  não  de  nome,  ao  menos  de  sua  alma. 

E  Maria  ha  de  ser  a  nossa  Filha. . . 

E  pois  que  são  Marias  bem  amadas 
Nossas  Mães,  e  o  serão  nossos  Amores, 
E  nossas  Filhas  também  hão  de  sebo: 
Maria  serás  tu,  ó  minha  Terra  ! 

f 

O  minha  linda  trigueirinha,  cheia 
Da  mystica  brancura  das  Marias... 
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Abril  Abril  Abril. . . 


Andaram  horas  : 

Já  o  Sol  se  despede;  já  as  Arvores 
As  grandes,  verdes  Arvores  solemnes, 

Nos  visos  das  Montanhas  sc  debruçam 
Para,  mais  uma  vez,  ainda  o  verem; 

E  as  mais  pequenas,  erguem-se,  anciosas, 
Nos  biquinhos  dos  pés  que  são  raizes..  . 


Já  o  Sol  se  sumiu:  Jesus  radiante, 
Pregou  Amor,  morreu.  . .  E  já  a  Lua 
Se  alevantou  e  o  vae  seguindo,  como 
A  Virgem,  n’uma  certa  Sexta-feira, 

Na  procissão  tristissima  do  Encontro. 


E 


a  Terra  scisma,  olhos  na  Lua.  Scisma... 


Eil-a  que  vae  perdendo  pouco  a  pouco 
Essa  sua  alegria  alvoroçada. 

Intimo  estremecer  de  donzellinha 
Que  já  é  Noiva,  e  sente  arfar  o  seio 
N  um  rythmo  tão  largo  —  que  parece 
Ser  esse  arfar  a  alegre  e  sã  cantiga 
Do  sangue  que  lhe  canta  pelas  veias.  . 
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E 


a  Terra  scisma .  .  . 


Ella  cerrou  seus  olhos; 
Porque  o  seu  rosto  se  escurece  um  pouco;, 


entreabriu  seus  lábios:  porque  passa 
Nos  ares  um  murmurio  de  perfumes; 

E  pensa  em  Deus;  porque  sua  alma  verde 
Desmaia  n’um  alvor  de  mysticismo. . . 

Em  que  scismas,  ó  Terra? 


Perguntae-o, 

Perguntae  a  quem  seja,  assim  como  ella, 
Tão  moça,  tão  ingénua,  e  tão  formosa. 


r  erguntae  a  uma  Noiva  que  bordando 
Está  seu  enxoval,  arrecolhida 
Ao  amor,  á  pureza  da  sua  alma.  .. 


^ue  coisas  soflre !  Que  inebriamento! 
Que  extranhas  e  profundas  anciedades . . . 
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E  que  adivinhações!  E  que  remotas 
Lembranças  que  parecem  d’uma  outra  alma, 
E  que  são  da  sua  alma  propriamente... 


A  Terra  scisma,  olhos  na  Lua.  Sonha. 

Em  que  sonha,  em  que  sonha  a  Sulamites? 


, m  scismas  se  ennevôa,  e  se  perturba. . 


Doidejam-lhe  em  redor  os  Astros  de  oiro, 
Fazendo  uns  amorosos  olhos  loneos 


L  em  névoas  se  confunde,  num  mysterio ; 
E  em  névoas  se  disfarça  o  Corpo  lindo.  .. 

A  bril!  Abril!  Abril. . . 


as  rosas  noivam. 


III 


r  assou  Maio  taful,  Maio  magano, 

E  por  onde  passou  nasceram  rosas: 
Rosas  que  são  covinhas  de  perfumes, 
Covinhas  que  ficaram  dos  seus  passos.. 


O  nde  poz  os  seus  pés,  brotaram  flores 
Como  certas  Meninas,  que  onde  pÕem 
Seus  olhos,  logo  nascem  os  suspiros.  .  . 


r  assou  Maio,  por  valles  e  por  montes, 
Bizarro  como  um  deus  da  Antiguidade, 
Um  deus  menino,  folgazão  e  alegre. 
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Fez  doidices  de  rosas,  fez  milagres, 
Coisas  travêssas  e  maravilhosas: 


A  certa  Serra  já  sisuda  e  austera, 
Vestiu-a,  nos  enganos  d’uma  noite, 
Como  a  garrida  moça  enamorada! 


A  um  tronco  adormecido  e  moribundo, 
A’  sua  voz,  nasceram  braços,  onde 
A  vida  se  prendia  com  delicia! 


lÜ,  ás  Arvores  visinhas,  que  no  inverno 
Pareciam  fugir  umas  das  outras, 

Fêl-as  juntar  os  ramos,  fazer  pazes. 
Dando-se  abraços,  pelos  campos  fóra; 
Dando-se  beijos,  que  eram  vivas  flores... 


E  passou  Junho,  o  doido  mez  extranho.  . 


iVlez  de  Junho  que  foi,  quem  sabe?  o  tempo 
Em  que  Deus  incubou  em  seu  Espirito 
Esta  idea  da  fabrica  da  Terra.  .  . 


Corpo  Lindo 
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Tempo  de  Creaçao,  de  febre,  e  amores: 

E  as  Raizes,  —  talvez  por  atavismo, — 
Sentem  estremecer  suas  entranhas; 
Sentem-se  arrepiar,  de  commovidas, 
Desabrochando  ao  Sol  ideas  verdes, 

N’uns  Ímpetos,  n’uns  frêmitos,  n’um  sonho 
De  genio  creador,  fecundo  e  alegre. . . 


E  veio  Julho,  e  passou  Julho  ardente. 

Cheio  de  somno,  e  de  bocejos,  como 

Se  Julho  fosse  breve  hora  de  sesta: 

Sesta  em  que  a  Terra  dorme,  em  que  descança 

Das  canceiras  que  leva,  afadigada. 

Desde  o  cinzento  alvorecer  de  Marco. 

> 


E  quantas  ancias  ignoradas,  quantas  ! 
Quanto  profundo  amor,  que  ninguém  louva. 
Nessa  lide  da  Terra  piedosíssima! 

Quantas  raizes,  abraçando  pedras, 

Accesas  na  agonia  d’uma  sede  ! 

E  quantas  pedras,  lá  na  terra  funda. 
Abrindo  com  amor  seu  duro  seio. 

Lhes  darão  a  beber  a  alma  infinita, 

Que  talvez  seja  uma  gottinha  de  agua.  . . 
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t,  quanto  esforço,  quanta  segurança, 
Quanto  animo  de  sonho  e  fé  activa 
N’um  tronco  pequenino  que  só  pensa 
Em  mais  se  erguer  ao  céu  que  vê  tão  alto  ! 


Quem  é,  quem  é  que  sabe  se  os  perfumes 
São  o  suor  do  vosso  rosto,  Flores  ?. . . 


Emfim,  chegou  A 


gosto. 


O  Terra !  ó  Terra! 
Gomo  tu  és  diTrente  do  que  foste  ! 


C  como  te  pareces  com  aquella 
Que  na  cantiga  diz  :  «que  em  solteirinha 
Trouxe  laços  e  rosas  ;  mas  agora 
E’  Mãe,  e  traz  os  filhos  nos  seus  braços!» 


P ois  tu  agora  és  Mãe,  ó  Terra  forte, 
Terra  fecunda  e  boa. 
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nunca,  nunca 


Foste  mais  bclla  e  cheia  de  grandeza. 


Tu  já  não  és  a  Macieirinha  Nova, 
Uma  Santa  Cecilia  de  treze  annos. 

De  seios  em  botão,  olhos  de  bruma. .  . 


Antes  parece,  Terra,  que  cresceste. 

Te  fizeste  perfeita,  e  mais  formosa: 

E  mais  cheia  de  graças,  é  mais  farta 
A  ondulação,  ó  Madre  I  dos  teus  peitos. 

Nos  teus  olhos  não  ha  luar  nem  névoas : 
Nos  teus  olhos  ha  sol  do  meio-dia. 

Sol  que  sabe  o  caminho  por  que  veio, 

Mede  o  que  vae  descendo  alegremente... 


E 

D 


O  teu  sorriso  satisfeito,  nasce 
a  alegre  consciência  da  virtude. 


Tu  és  M  ãe,  tu  és  M  ãe  !  Terra  bemdita. 
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Deus  em  ti  se  festeja,  e  em  ti  se  alegra, 
Corpo  fecundo  e  forte,  e  airoso  e  lindo! 

Deus  te  sorri  agora  do  seu  throno, 

E  pondo  em  ti  a  sua  complacência 
Te  vae  mostrando  ás  Legiões  Divinas, 

E  diz ; 


«Olhae  a  minha  Irmã  dilecta!» 


O  lhae  a  que  revela  o  meu  Espirito, 
Creando  e  amamentando  ao  seio  forte 
Tantos  fructos  da  Vida  e  da  sua  Alma  : 


Louvae,  louvae  a  Terra,  aonde  eu  ponho 
Meus  olhos  agradados,  e  que  séllo 
Com  o  sêllo  da  Vida-Perfeitissima  ! « 

E  os  Astros,  do  infinito,  onde  assomaram. 
Dizem  uns  para  os  outros  maravilhas 
De  luz,  que  é  a  Palavra  dos  Eleitos.  . . 

Profundo,  morno  vento,  que  parece 
Ter  cahido  da  Altura,  c  com  as  azas 
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Ter  apagado  um  Sol  adolescente, 

Roça-te  a  face,  e  vae  cantando  origens... 


t  as  aves,  assubindo-se  aos  seus  púlpitos. 
Aos  púlpitos  explendidos  das  arvores, 
Prégam  o  seu  sermão  dos  Ninhos  Cheios, 

E  o  crepúsculo  falia.  .  . 


T  então,  o  Homem, 
Recolhendo-se  em  si,  e  illuminando  se 
D’uma  luz  de  visão  e  de  verdade, 

Dirá,  beijando  a  tua  face  augusta  : 


« Bemdita  sejas.  Terra  creadora, 
Terra  amorosa  e  boa! 


No  meu  sangue, 
No  mais  humano  e  no  mais  puro  d’elle, 
O’  Terra!  eu  reconheço-te  e  desejo-te: 

Como  no  mais  divino  da  minha  alma, 
No  mais  remoto  e  mais  perfeito  d’ella, 
Eu  reconheço  Deus  no  seu  Espirito. .  . 


Sa 


Mas  Deus  comtigo  própria  se  confunde  ; 
Deus  se  diffunde  em  ti,  ó  Terra!  como 
Uma  alma  extravasando-se  no  sangue. 


Bemdita  sejas!  Terra  de  belleza. 


Bemdita  sejas  tu !  Mãe  adoravel ; 
Bemdita  sejas  tu!  Mãe  amantissima. 


Alma,  egual  á  do  Homem,  que  floresces 
Alma  e  Corpo  de  Deus,  que  fructificas, 

E  vens^  tão  linda !  á  face  das  Alturas  ; 


Como  os  olhos,  fusão  de  corpo  e  alma, 
Veem  á  flor  do  rosto  d’uma  Virgem  ^ 

Como  candeia  e  oleo  se  resumem 
N’uma  chamma  que  vem  á  flor  dos  ares.  .  , 


Bemdita  sejas!  Terra  creadora, 

Corpo  fecundo  e  alegre,  e  airoso  e  lindo. 


Bemdita  sejas  tu!  bemdita  sejas!» 


CXitono  !  Outono  !  Outono  ! 


Já  na  haste 

Do  Tempo,  e  nos  jardins  da  Eternidade, 
Desabrochou  Outono  amarellinho ; 


Desabrochou  no  Tempo  o  Outono  de  oiro 
E  sob  uns  rôxos  céus,  como  Perpétua 
Desabrochando  á  sombra  de  Glycinias.. 


ue  tu  és  um  jardim,  Eternidade  ; 
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A  Primavera,  toda  sol  e  alvura, 

E’  como  um  Bem-me-quer :  oiro,  no  centro ; 
E  brancas  as  folhinhas  que  o  rodeiam. 

O  V’rão,  é  como  um  Cravo  chammejante 
Que  Deus  nosso  Senhor  trouxesse  ao  peito... 


O  Outono,  é  uma  Perpétua,  pelas  cores  ; 
Saudade,  pelo  geito,  allinho  e  sério. 

De  crescer,  e  curvar-se,  como  em  scismas... 


Inverno,  é  um  Goivo,  a  roxa  flor  da  Morte: 


A  Morte  é  uma  raiz  da  terra  funda 
Que  deita  rosas  lá  nos  céus  altissimos 


utono!  Outono!  Outono  ! 


Estas  palavras 

Soaram  perto  da  tua  alma.  Terra! 
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Estremeceste  dentro  de  ti  própria. 


as  boccas  dos  valles  se  entreabriram. 


Olh 


os  dos 


póços  se  arrazaram  de  agua. 


LL  as  orelhas  das  folhas,  descorando, 
N’uma  humana  e  terrivel  anciedade, 

Se  dobraram  no  ar  (ó  folhas  côncavas!) 
Para  ouvirem  melhor  a  voz  divina : 


utono!  Outono!  Outono ! 


E,  como  um  Santo 

Oahindo  em  oração,  cahindo  em  extases  : 
Assim  também,  ó  Terra,  pondo  os  olhos 
No  azul,  que  é  pedra  de  ara  do  Infinito, 
Cahiste  em  oração  e  n’um  desmaio. .  . 

3 


Mas  logo  as  Fontes  rompem,  n’um  murmurio, 
O  canto  do  Bemdito  e  Miserére. 
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O  Vento  reza  a  sua  formidável 
Ladainha  de  todos  os  amores, 

E  de  todas  as  almas  que  soluçam. . . 


E  as  arvores,  n’um  côro  profundíssimo, 
Vão  da  raiz  aos  ram.os  respondendo  : 


utono!  outono!  outono!» 


E  as  folhas  cahem. 


como  estás  tão  triste  e  santa  ! 


IVludaste  teus  vestidos:  são  agora 
D’uma  mistura  de  oiro,  e  roxo,  e  cinza... 


Exaltações  de  febre  te  afogueiam 
A  face  desmaiada,  ao  vir  da  noite. 


á  os  primeiros  frios  te  arrepiam. 
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enegas  teus  sentidos,  e  procuras, 

Viver  só  em  tua  alma,  puramente  : 

E  a  certas  folhas  de  arvores,  agora, 

Vem  um  suor  de  sangue,  do  teu  sangue, 
Como  á  fronte  de  Christo  também  vinha 
Quando  a  sua  alma  mais  o  angustiava. . . 

LJ  m  desejo  de  morte  te  hallucina, 

Um  sonho  de  outra  vida  te  adoece. . . 


J 


á  pediste  o  Senhor  : 


Lá  vem  a  Lua, 

Lá  vem  a  Lua  Cheia  que  é  a  umbella 
Sob  a  qual  o  Senhor  assiste  aos  Astros. 


E  as  Estrellas  lá  vêm  em  carreirinha 
Como  cirios  accesos  pelos  Anjos..  . 


O  utono !  Outono!  Outono! 
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Mas  ainda, 

O’  Terra!  esta  não  é  a  hora  certa. 


Esta  é  a  da  Incerteza,  da  Saudade, 

D’um  vago  e  estremunhado  acordamento : 


E  hora  das  saudades,  que  são  névoas, 
Névoas  que  são  signal  da  Agua  viva 
Em  cuja  sede  a  alma  se  contorce.  .. 


M  as  saudades,  ó  Noiva,  dos  teus  beijos  ? 


M  as  saudades,  ó  Madre,  dos  teus  filhos  ? 


Não  fora  isso  Saudade  :  era  Lembrança  * 
Lembrança,  que  é  Espêlho  dos  Sentidos... 


A  Alma  é  como  um  pégo  torvo  e  fundo. 
De  verde-escuras  aguas  mysteriosas : 


As  imagens  das  pedras  e  das  arvores 
Que  nellas  se  reveem,  são  Lembrança. 
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as  a  imagem  do  Céu,  essa  é  Saudade... 


Saudade  é  uma  palavra  de  outro  mundo  : 
E’  o  marulhar  da  luz  que  cae  nas  sombras. 


Almas,  vindo  de  Deus,  saudades  choram  * 
Almas,  subindo  a  Deus,  saudades  riem... 


Saudade  é  uma  candeia  : 


Atrás  da  Alma, 

Alumia  o  Caminho — mas  confunde-o 
Na  própria  sombra  que  lhe  estende  em  frente. 


Mas  se  for  adeante,  e  se  puzermos 
Só  nella  o  nosso  olhar:  é  a  aCandeia 
Que  adeante  alumia  duas  vezes...» 


a  é  todo  o  Segredo : 


Ella  conhece 
As  fôrmas  conhecidas  da  nossa  alma 
No  circulo  fatal  das  suas  vidas  : 
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Quantas  vezes  a  gente  vê  uma  arvore, 
Ficamos  nós  a  meditar,  ao  vêl-a, 

Em  qualquer  coisa  que  lhe  presentimos 
De  egual  e  de  commum  comnoscoproprios... 

E  quantas  vezes  se  enternece  a  gente 
A  ouvir  a  triste  voz  d’um  passarinho, 

E  até  nos  appetece  responder-lhe... 

São  saudades  da  Alma,  que  foi  Ramo. 


Oão  saudades  da  Alma,  que  foi  Ave, 

E  que  d’ella  tomou,  talvez,  o  geito 
De  esvoaçar  em  nós,  bater  as  pennas. . . 


M  inha  toda-virtudes,  toda-esp’rança 
Terra  mais  pura  e  branda  do  que  o  homem. 
Também  tu  te  arrecolhes  á  Saudade, 

(Oh  que  verde  Saudade  !)  e  ahi  meditas : 


t  que  expressão  nos  mostra  a  tua  face 
Em  taes  horas  de  dor  e  pensamento ! 
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São  Montanhas  convulsas,  bravas  ondas 
De  pinheiraes  revoltos,  verde-negros. 

São  perfis  de  oiteirinhos  resignados, 

N’um  ar  de  Santa,  mysticos  e  loiros. 

São  tristes  vultos  de  arvores  scismando 
Como  sombrios,  trágicos  Prophetas. 

São  pizadas  planicies  razas  de  agua 
Como  uns  chorosos,  verdes^  longos  olhos.. . 


Lembras  a  Nevoa  n’uma  alva ;  e  o  Fogo, 
Lembral-o  n’um  poente:  E  Nevoa,  e  Cliamma, 
São  Deus,  em  seu  mysterio,  e  sua  essencia... 


T u  meditas,  ó  Terra!  tu  meditas  : 
Tua  origem  divina  te  recorda. 

Teu  divino  destino  se  revela.  . . 


C^uem  é,  quem  é  que  sabe  se  a  tua  alma. 

No  Caminho  das  Almas,  na  cadeia 

Que  as  prende  e  que  as  confunde  no  infinito, 
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Não  andará,  ó  Terra  I  a  apurar-se 
Pela  Bondade  e  pelo  SoííVimento, 

E  não  será,  d’aqui  a  cem  mil  annos, 
A  alma  de  algum  Deus  adolescente  ? 


Quem  é,  quem  é  que  sabe  entre  os  mais  sábios, 
Se  a  alma  excepcional  de  Jesus  Christo 
Não  foi  a  alma  de  algum  Astro  morto  ?.  . . 


Outono!  Outono!  Outono  ! 


O  lindas  alvas, 

Manhãsinhas  que  vindes  n’um  soluço. 
Madrugadas  que  madrugaes  tão  pouco! 


Madrugadas  cinzentas  e  chorosas, 
Em  que  a  Terra  parece  ter  olheiras 
Pizadas  pelos  dedos  das  vigilias. .  . 


Madru  gadas  que  abris,  por  entre  as  brumas, 
Como  o  abrir  dos  olhos  d’uma  rôla. 
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M  cios-dias  que  sois  soífregos  beijos 
De  quem  se  beije,  ouvindo  já  a  Morte.  . . 


Crepúsculos  que  sois  um  ai  profundo 
D'um  aífrontado  Christo  que  padece 
A  divindade  da  sua  alma,  á  sombra 
De  moribundas  arvores  d’um  Horto.  .  . 


utono!  Outono!  Outono! 


Badaladas 

No  Sino  da  Tristeza,  ó  Terra,  soam 
Dentro  em  teu  coracao  : 


Escuta !  escuta ! 

Terra  dos  cardos  e  das  urzes,  Terra 
Aspérrima,  e  bravia,  c  dura,  e  negra  : 


« Outono!  Outono!  Outono! » 
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E  Deus  chamando 

Corpo  trigueiro  e  forte,  e  santo  e  lindo, 

A’  Communhão  suavíssima  das  Almas. . . 


te. 


IN  ’uma  tarde  de  Inverno,  tarde  extranha, 
De  sol  a  arder  n’iini  céu  sumido  e  pallido, 
Como  rosa  de  febre  afogueando 
A  desmaiada  face  d’uma  tisica.  . . 


1  arde  de  sol,  com  frio  de  luares, 

E  cheia  d’um  doirado  nobre  e  antigo 
Como  os  oiros  liturgicos  dos  templos ; 

E  de  nuvens  ardentes  e  distantes 

Que  subiam  ao  alto,  em  roda,  em  coro: 

Vivas  linguas  de  lume,  voz  de  chammas.  .  . 

P or  uma  tarde  excepcional,  por  uma 
Tarde  de  annunciação  e  prophecias. 

De  agoiros,  e  prom.essa,  e  boas  novas : 
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A  Terra  (tão  doente,  e  tão  andada 
Em  dias  de  canceira  e  de  tormentos  !) 
Como  quem,  para  ouvir  lá  mais  ao  longe. 
Põe  ouvidos  no  chão  —  poz  seus  ouvidos 
A’  sua  própria  Alma:  e  eil-a  escutando, 
N’essa  estrada  do  Céu,  passos  da  Morte. . . 


t,  foi  dispondo,  então,  o  seu  Espirito 
Para  o  render  nas  mãos  de  Deus  :  naquellas 
Mãos  que,  postas  em  concha,  foram  berço 
Dos  Mundos  pequeninos,  —  e  onde  agora 
Iria  adormecer  n’um  somno  lindo. 


,  ao  chegar  do  Crepúsculo,  tão  serio 
E  cheio  de  meiguice  juntamente, 

Como  um  Santo  que  veste  burel  áspero, 
Cheio  de  maciezas  em  seu  peito  : 

Fez  seu  leal  exame  de  consciência, 

A  Terra;  e  confessou,  ante  o  Crepúsculo, 
Suas  verdes  virtudes  tão  magnificas. . . 


«Bemdita  sejas  tu,  ó  Morte  !  ó  Morte! 
Foram  suas  palavras  derradeiras. 
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Bemdita  sejas,  Morte  que  és  descanço, 
Somno  para  o  meu  Corpo,  mas  vigilia 
Para  o  meu  fundo  Espirito  desperto : 


P ois  dormirá  meu  Corpo; — mas  quem  saiba 
Dar  um  avôo  de  alma  aos  seus  sentidos, 
Sentirá  a  minha  Alma  afadigando-se 
Para  o  seu  sangue  de  Immortalidade 
Trazer  á  minha  face,  que  descora. 

Novo  acordo  de  vida,  sangue  novo. 

Outra  resurreicão  mais  clara  e  verde. 


Que  vós  resuscitaes.  Arvores  santas! 

E,  como  Christo,  appareceis  aos  homens 
N’uma  eterna  ascenção  captiva  e  firme. 


h,  como  Christo,  ó  Arvores!  sois  mansas, 
Cheias  de  caridade  e  de  doçura.  . . 

Oh  que  vida  perfeita,  e  santa,  a  vossa ! 
Que  graça  natural  para  a  bondade ; 

E  que  bom  geito  para  o  sacrificio ; 

E  que  piedoso  modo  nas  venturas  ! 
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Quantas  ancias  de  sombra  satisfeitas ! 
Quantos  fundos  desvios  de  raizes 
Que  foram  abraçar-se  a  duras  pedras, 

E  a  si  próprias,  assim,  se  maguaram 
Para  não  darem  magua  a  outras  mais  tenras! 


Quanto  descanço  dado  a  tantas  aves 
Cançadas  e  queixosas  dos  seus  vôos  1 


Quantas  sêdes  de  orvalho  vós  guardastes 
Em  vossas  curvas  folhas  sequiosas 
Para  as  aves  que  tantas,  —  tantas  vezes  I 
Com  biquinhoi  ingratos  vos  magoam. .  . 


Bemdita  sejas  tu,  ó  Morte !  ó  Morte ! 
Tu,  que  estás  nesse  throno  formidável, 
E  tens  sentada  á  tua  mão  sinistra 
A  vida  que  soífremos  ;  e  á  direita 
A  Vida  que  será  remedio  e  allivio : 

E  que  passas  as  almas  d’uma  á  outra 
N’um  gesto  semelhante  ao  gesto  fundo 
Com  que  a  tormenta  tira  d’uma  nuvem, 
Illuminando  o  céu,  algum  relampago. . . 
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minha  Alma  dispersa  em  tantas  almas, 
Pelo  pó,  pelas  pedras,  pelas  fontes. 

Por  arvores  que  crescem  aos  abraços  : 
Gomo  um  profundo  amor  que  se  dispersa 
Em  mil  beijos  e  lagrimas,  —  ficando 
Inalterável  sempre  em  sua  essencia.  . . 


Sonhando  e  adormecendo  nesta  morte. 
Morrendo  neste  somno  dos  Invernos  : 
Eu  voltarei  de  novo  a  novas  vidas, 

Eu  voltarei  a  novas  Primaveras ! 


u  minha  Alma  dispersa  em  tantas  vidas. 
Vidas  que  sáo  eu  própria  ;  como  os  raios 
Da  Estrella  sao  Estrella  ;  e  os  suspirinhos 
São  pennugens  d’um  Ai  que  inda  não  voa  ! 


C,  cada  vez  mais  cheia  de  bondade, 

E  mais  cheia  de  amor  e  de  tristeza. 

De  dó,  de  sacrifícios,  de  doçura. 

Mais  apurada  e  mais  perfeita,  ó  Alma ! 

Eu  irei  reunindo,  uma  por  uma, 

Eu  irei  apurando  em  cada  morte 
Todas  as  tuas  partes,  —  os  teus  befjos. 
Teus  sorrisos  de  amor,  e  tuas  lagrimas... 
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E  então,  tornada  a  ti,  Alma  perfeita, 

Alma  maravilhosa  e  bem  nascida ! 

Tu  chegarás  ao  fim  d’esta  jornada : 

Has  de  abrir  toda  n’uma  Rosa  branca, 
(Mais  branca  e  mais  serena  do  que  a  Lua) 
Como  a  alma  de  Christo,  corpo  e  sangue, 
Abrem  na  Rosa  mystica  da  Hóstia. . . 


E  Deus,  por  sua  mão,  virá  colher-te : 
Virá  colher  a  extranha  Rosa  esplendida 
N’uma  longinqua  tarde  mysteriosa. 


Deus  ha  de  reanimar-se  em  teus  perfumes. 


E  poisará  em  ti  os  lábios  soffregos 
Num  beijo  que  cantando  pelo  espaço 
Enterneça  de  amor  os  outros  Mundos. . . 


Bemdita  sejas  tu,  ó  Morte !  ó  Morte ! 


Descança,  emfim,  meu  Corpo  atormentado. 
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Caminha  tu,  minha  Alma  bem  andante, 
Que  Deus  está  ao  fim  do  teu  caminho . . . 


E  aqui,  a  voz  da  Terra  se  calava. 


Toda  a  face  do  céu  se  confrangia 
N’um  torvo  e  excepcional  recolhimento : 
Como  se  Deus,  cerrando  os  longos  olhos, 
N’um  momento  de  genio  e  de  tortura, 
Meditasse  comsigo  e  com  as  sombras 
A  fabrica  immortal  d’um  novo  Astro. .  . 


E  vinha  andando  a  Noite  caminheira. 


Urn  bisonho  luar  alvoroçante 
Avoejava,  ao  longe,  pelos  cerros. 
Alumiando-os  n’uma  luz  incerta, 
Luz  amarella  e  tremula  de  cirios. 


LJm  frio  agudo,  arrepiante  e  longo, 
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Como  um  frio  de  morte,  traspassava 
As  aguas  quedas,  arvores  e  pedras. 


LJm  fino  nevoeiro,  como  um  fumo, 
Subiu  e  se  fechou  sobre  as  montanhas  : 
Longa  e  fria  mortalha  cor  de  cinza. 


tSoccas  da  sombra,  linguas  do  silencio. 
Esfriavam  n’um  pasmo,  n’um  deliquio. 


E ,  uma  a  uma,  a  Noite  dos  assombros 
Foi  consumindo  as  pallidas  estrellas... 


E  pela  manhãsinha — ainda  quando 
Era  o  sol,  entre  a  nevoa,  uma  adivinha  — 
Uma  Montanha,  ao  longe,  alevantava-se, 
Sobre  o  negro  dos  valles,  resplendendo 
Na  neve  esvoaçante  que  a  cobria. . . 


E  na  sua  phantastica  brancura, 
Parecia  subir  no  azul  profundo 
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N’uma  facilidade  de  milagre, 

De  apparição  divina  e  annunciadora  : 

Como  se  a  Alma  puríssima  da  Terra 
Já  para  Deus  se  fosse  alevantando, 

Livre  emfim  pela  Morte,  e  assim  resplendida. 


SOMNO  DAS  AGUAS 
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SOMNO  DAS  AGUAS 


UANDO  virá,  minha  alma  lidadora, 

Esse  dia  de  Deus  em  que  tu  has  de 
Descançar,  afinal,  d’esta  tormenta  ? 

/ 

O  triste  Adeantada  desta  vida  ! 

O’  Fronteira  da  Morte,  que  pelejas 
Por  lhe  ganhar  o  Reino  lindo  e  santo 
Que,  como  coisa  própria,  te  defende  ; 

E  embarga,  como  não  mercido  ainda. .  . 


Quando  descançarás,  ó  alma!  quando? 

Quando  hão  de  serenar  as  tuas  azas  ? 

As  azas  que  avoejam  em  mim  mesmo, 

E  arrepiam  meu  sangue  sob  um  sôpro. 

Sob  um  vento  de  morte  e  de  mysterio... 
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C^uando  é  que  soltarás  teu  vôo,  ó  alma  ? 
Este  enganado  vôo  em  que  te  enganas, 
Como  uma  certa  Rôla  prisioneira 
Que,  fechando  seus  olhos,  e  batendo 
As  azas,  n’umas  ancias  de  affligida. 
Enganava  a  Saudade — e  ia  sonhando 
Jornadas  ao  seu  ninho,  e  ás  suas  arvores... 


Q 


uando 


te  cançarás, 


ó  alma  anciosa  ? 


De  dia,  á  luz  do  sol,  olhos  abertos, 

Para  verem  a  Vida,  e  entenderem 
Alegrias  que  estão  tão  dentro  d’ella  : 

Tu  perturbas  meus  olhos  —  e  onde  ponho 
A  minha  vista,  eu  vejo  a  tua  sombra. 


Nesta  dura  peleja  em  que  me  vences. 
Já  sugeitando  tanto  vaes  meu  sangue, 
Que  nem  lhe  fica,  ao  menos  !  a  vontade, 
Esse  qu’rer  natural,  e  são  desejo 
De  ser  feliz  no  mundo,  e  ser  alegre. 


E  quebraste  os  meus  braços,  de  maneira 
Que  nem  animo  teem  com  que  se  ergam 
Até  ao  Coração,  —  tão  pouca  altura  ! 
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E  com  que  vao  alli  colher  amores 
Que  inda  são  a  saude  desta  vida.  . . 

Quando  adormecerás,  ó  alma!  quando? 


E  haver  uma  hora  certa,  hora  marcada 
No  coração  de  Deus,  para  o  descanço, 
Para  o  somno  de  quanto  vive  e  sente.  . . 


Ao  dar  a  meia-noite,  as  próprias  Arvores, 
As  próprias  Pedras,  cahem  n’um  profundo, 
N’um  largo  somno  excepcional  e  extranho  : 


Recolhidas  em  si  e  absorvidas. 

Os  seus  rostos  perderam  esses  gestos, 
Expressões  que  ante  a  luz  nos  entremostram. 


E  cm  derredor,  as  Coisas,  que  se  afundam 
E  que  se  desvanecem  na  negrura, 

Não  parecem  do  Mundo  :  antes  parecem 
Fôrmas  espirituaes  que  se  adivinham... 
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E  na  profunda  solidão  dos  campos, 

Ao  sentirmos  que  a  Terra  desfallece, 

Nos  parece  sentir  que  a  Natureza 
Se  sepára  de  nós,  nos  abandona. 

Então  falia  o  Silencio.  E  vê  a  gente 
Os  olhos  do  Invisivel,  que  faiscam 
E  se  debruçam  sobre  o  nosso  peito. . . 

E  não  ha  coração  mais  claro  e  firme 
Que  não  sinta  roçar  por  si  a  aza 
Do  Assombro,  do  Temor  e  do  Mysterio.  . . 

N  em  coração  rebelde  e  endurecido, 

Por  mais  falto  de  amor  e  fé  que  seja, 

Que  sobre  si  não  sinta  a  mão  do  Espanto, 
A  mão  de  Deus,  mais  fria  do  que  a  Noite... 

E  nessa  hora  solemne,  até  as  Aguas, 

Até  as  verdes  Aguas  caminhantes 
Adormecem  também : 


íé  as  próprias  Arvores, 
As  buliçosas  Arvores  !  não  bolem, 

Com  medo  de  acordal-as,  nem  as  folhas. 
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JC  o  Vento,  quando  passa,  de  mansinho, 

A  ciciar  nos  ramos,  recoramenda 

Ao6  Rouxinoes :  aNão  façam  tanta  bulha...» 


Ai  quem  me  dera  a  mim,  ai  quem  me  dera 
Nesse  tempo  feliz  em  que  eu  ouvia 
Contar  a  linda  historia  d’este  somno  ! 


r oi  n’um  serão  de  Inverno,  e  foi  á  roda 
Da  brazeira  já  meio  consumida 
E  que  eu  mesmo  ajudara,  alegremente, 

A  queimar  sobre  a  eira,  ao  lusco-fusco. .  . 


Cantava  a  chuva  nos  beiraes  ;  e  o  vento 
Batia-nos  á  porta,  e  ás  janellas, 

Como  uma  negra  alma  do  Outro  Mundo 
Que  morresse  de  sede  —  e  que  quizesse 
Beber  a  doce  luz  religiosa 
Que  nos  alumiava. . . 


la  lidando, 

Minha  Mãe,  na  tarefa  da  costura. 
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E  — meninas  e  lindas,  todas  cheias 
Da  graça  dos  quinze  annos,  essa  myslica 
Edade  que  é  tal  qual  um  mez  de  Maio  — 
Minhas  Irmãs,  calavam-se,  pensando, 
Commovidas  ainda,  no  romance 
Que  a  mais  velha  nos  lêra  era  voz  de  Fonte  : 
E  nos  contava  coisas  nevoentas 
Que  faziam  chorar,  faziam  scismas, 

E,  tantas  vezes !  ao  deitar  da  cama. 

Rezar  ingenuamente  pela  alma 
D’algum  amado  e  triste  Cavalleiro.  . . 


M  as  logo  uma  velhinha,  que  fiava 
Na  roca  o  linho  que  meu  Pae  colhêra 
(Que  para  nada  mais  atremariam 
Os  seus  dedos,  coitada  !  se  não  fosse 
Para  passar  as  contas  do  Rosário).  .  . 


M  as  logo  uma  velhinha  deu  começo 
Ás  suas  repizadas  —  sempre  ouvidas 
Devotamente  —  historias  de  outros  tempos.. 


P  orem  —  talvez  de  ouvir  a  voz  do  Vouga 
Que  uma  brava  invernia  enrouquecêra, 
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E  fazia  lembrar  tantos  que  andavam 
Sobre  as  ondas  do  mar,  e  nos  caminhos, 
Sem  pão  nem  agasalho — nessa  noite 
Contou-nos  esta  não  contada  historia  : 


«No  principio  do  Mundo,  Deus  mandára 
A  Agua  que  corresse  sem  descanço 
Por  séculos  sem  íim. . .  F'oi  um  castigo  ! 

Que  uma  vez  o  Senhor  tinha  ordenado 
Vir  visitar  o  Mundo  (que  sahira 
Das  suas  mãos,  e  como  um  brinco,  o  muito, 
Havia  uns  sete  dias.  .  .)  como  é  gosto 
De  lavradores  que,  mal  finda  a  missa, 
Manhãsinha  de  sol,  vão  ver  as  terras  : 
Vigiar  os  renovos,  consolar-se, 

Com  o  seu  verdejar  e  bom  caminho. .  . 


iVl  as  antes  de  partir  —  que  Deus  ve  tudo  — 
Deus  tratou  de  escolher,  lá  entre  os  Anjos, 
Quem  ficasse  por  si  com  o  governo 
Dl  Terra,  e  Céu  e  Mar:  O  que  não  era 
Coisa  de  pouca  monta,  e  que  coubesse 
Ahi  n’um  tudo-nada  de  juizo. . . 
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P ois  que  as  rodas  do  Mundo  nao  andavam, 
Como  agora,  calhadas  no  seu  trilho 
(Inda  que  os  Homens  façam  por  torcêl-as...) 
E  as  Estrellas  do  céu  inda  não  tinham, 

De  tão  novas  no  ofificio,  aquelle  acêrto 
Que  o  costume  lhes  deu  em  tantos  annos. 

Deus  escolheu,  por  fim,  esse  mau  Anjo, 

O  Anjo  Maioral,  que  inda  suppunha 
Ser-lhe  leal  e  bom  —  pois  é  sabido 
Quanto  elle  era  encoberto  e  refalsado. . . 


M  as  quando  Deus  voltou  ao  Céu :  contente 
Da  Terra  —  em  tudo  quanto  viu  ser  Aza, 
Ou  folha  de  Verdura,  ou  grão  de  Areia, 

Ou  brutinho  sem  falia,  e  innocente ; 

Porem,  aborrecido  e  desgostoso 
Do  coração  dos  Homens,  onde  vira 
A  raiz  da  malicia  e  da  soberba. . . 


Quando  tornou  ao  Céu,  o  tal  mau  Anjo, 
Com  a  cubiça  do  poder,  e  forte 
Na  Corte  que  já  tinha,  e  conselheiros, 

(Um  mau,  encontra  sempre  um  mau  conselho) 
Negou-lhe  assento  no  seu  throno  \  e  disse 
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Que  elle  era  muito  seu,  e  seu  trez  vezes  : 
Pois  que  Deus,  ao  partir,  não  lh’o  èmprestára, 
Mas  sim  lh’o  dera  para  todo  o  sempre  ! 


V ae  Deus,  põe-lhe  demanda  ;  e  então  nomeia 
Testemunhas  o  Mar,  o  Sol  e  a  Lua: 

Indo  as  logo  intimar  —  é  lei  e  estilo  — 

Uma  Estrella  da  Guia,  que  andou  toda 
Esta  grande  jornada  emquanto  um  gallo 
Cantou,  á  meia  noite,  doze  vezes.  .  . 

Mas  só  o  firme  Sol  foi  verdadeiro  ! 

A  Lua  e  o  Mar  —  que  sempre  lá  tiveram 
Aquella  inclinação  um  para  o  outro  — 
Disseram  com  o  Anjo  mentiroso, 

E  juraram  em  vão  seu  Santo  Nome  ! 

Tiveram  logo  a  paga  : 


Teve-a  o  Anjo, 

Sendo  expulso  do  Céu  para  os  Infernos. 


E,  por  castigo  á  Lua,  Deus  tirou-lhe 

Sete  raios  de  luz  :  E  ao  Sol  os  dava, 
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Sujeitando-lhe  a  Lua,  e  obrigando-a, 
Em  signal  de  inconstância  e  falsidade, 
A  mudar  o  seu  rosto  tantas  vezes. 

E  condemnou  o  Mar  e  toda  a  Agua, 
Fosse  embora  salgada,  ou  fosse  doce, 
A  caminhar  de  rastos,  sem  descanço, 
Por  séculos  sem  fim. . . 


Ora  uma  tarde. 
Acontece  passar  Nossa  Senhora 
Por  um  certo  caminho,  onde  uma  Fonte 
Chorava  que  cortava  as  pedras  duras. 


E  com  pena  da  Fonte,  diz-lhe  a  Virgem : 

« Ó  Fonte !  porque  é  que  choras  tanto, 
Que  embrandeces  até  as  duras  pedras 
Com  essa  tua  voz  de  passarinho?» 


E  a  Fonte  respondeu; 
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<í  0  eus  condemnoLi-me 
A  andar  sem  descancar . . .  Por  isso  eu  choro.» 


a  Virgem,  tendo  dó  da  Fonte  humilde. 
Logo  pediu  alli  tanto  por  ella 
A  seu  amado  Filho,  que  chorava, 
Fazendo  á  Fonte  linda  companhia... 


C  Deus  mandou  então,  cheio  de  pena, 

Que  a  Agua  descançasse  —  e  á  meia-noite 
Dormisse,  sobre  a  areia,  e  junto  ás  arvores, 
Um  consolado  somno  bemfazejo  — » 


O  Lagrimas  !  ó  Lagrimas  :  acaso 
Não  sois  Agua  também  ?  —  digo  eu  agora. 
Não  sois  Agua  salgada.  Agua  corrente 
Nesta  fonte  dos  olhos,  noite  e  dia  ? 


Q/uando  virá,  então !  aquella  hora, 
A  hora  do  socêgo,  da  piedade 
E  do  perdão  de  Deus  ? . . . 


Mas  eis  que  eu  ouço 
Responder-me  uma  voz  longínqua  e  triste  : 


«Quando  bater  a  Hora  Derradeira: 
Meia-Noite  da  Morte  :  Hora  do  somno 
E  descanço  das  Lagrimas- Andantes . . .» 
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(Por  uma  alva  de  Maio:  A 
Montanha,  despertando,  encon¬ 
tra-se  nas  sombras  da  Noite,  que 
ainda  a  rodeiam,  e  busca  ancio- 
samente  o  Sol. . . 

Falia  a  Montanha  :) 


[jXDE  estás,  onde  estás,  amor  dos  Mundos  ? 
Onde  é  que  estás,  ó  Sol  ?  ó  meu  Amado  ! 
Onde  estás,  onde  estás,  que  não  te  enxergo? 


N’um  arsinho  de  dia,  ainda  ha  pouco, 
Sentia  teus  abraços  e  teus  beijos, 

Voltavas  para  mim  a  tua  face. .  . 

IMeii  Coração  parava-se,  n’um  extases  ; 
Meu  rosto  se  turbava  em  breves  sombras  : 
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E  sentia  crescer  minha  alma,  como 
Se  á  alma  se  acolhesse  a  côr  da  vida 
Fugida  do  meu  rosto  ao  vir  da  tarde. . . 


Desfalleci  de  amor  e  puro  enlevo. 

E  sentia  também  que  desmaiavas 
Entre  os  meus  verdes  seios  anciosos. .  . 


Mas  eis  acordo  em  mim,  e  só  :  e  ao  ver-me, 
O  espanto  me  emmudece  e  me  perturba, 
Me  transe  toda  um  mêdo  e  temor  intimo... 

N  egra  sombra  me  affronta ;  Estou  vestida 
De  viuva,  quando  sou  menina  e  noiva  1 

N  em  mesmo  me  conheço  :  E  certas  Flores, 
Que  creei  aos  meus  peitos,  se  fecharam 
Como  uns  olhos  de  filhas  que  me  engeitam... 

As  Fontes,  que  de  dia  iam  correndo 
E  sujeitando  a  sua  voz  ao  Cântico 
Da  Vida,  que  é  o  pulsar  do  Sangue-Verde  : 
Ao  verem  me  tolhida  d’esta  magua 
Que  arrefece  o  meu  sangue,  —  já  se  soltam, 
E  em  vozes  descompostas  me  censuram  ! 


Caniico  da  Beira 


9^ 


E  as  Arvores  leaes,  porque  o  são  sempre, 
Não  se  revoltírm,  não,  mas  me  magoam: 
Contrahindo  as  raizes,  e  apertando 
Meu  pobre  Coração,  n’um  modo  e  geito 
Dos  filhos  que  se  abraçam  ao  pescoço 
Das  mães,  n’uma  afflicção  de  p’rigo  grande... 


O  nde  estás,  meu  Amor,  aonde  ?  aonde  ? 

Oize-me  que  caminho  mal  andado 
Caminhas  pela  Noite  escura  e  torva, 

Para  que  volva  a  elle  os  olhos  tristes 
Na  sede  de  te  verem  e  beijarem; 

E  não  os  cance  em  vão,  em  vão  buscando 
Por  entre  tantos  Astros  curiosos.  . . 


E  não  chorem,  emfim,  tão  tristes  lagrimas, 
Que  não  é  o  chorai- as  que  me  custa: 

Mas  sim,  ó  meu  Amor !  este  receio 
Que  tenho  de  que  percam  no  seu  brilho. 
Desbote  a  sua  cor  —  e  os  desconheças, 

E  penses  que  não  sou  quem  era  de  antes... 

Onde  estás,  onde  estás,  ó  flor  dos  Mundos? 
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IVlas  já  no  céu  se  esfriam  as  Estrellas 
A  uma  aragem  de  luz  que  vem  soprando. . . 

E  já  a  Estrella  de  Alva  amarellece 
N’umas  ancias  de  zelos,  de  ciúmes, 

D’um  amor  infeliz  e  repulsado. .  . 


Sinto-me  estremecer  dentro  em  mim  mesma, 
Como  a  Virgem  purissima  em  seu  Ventre 
A’  falia  annunciadora  d’aquelle  Anjo.  .  . 

Já  as  Rosas  despontam  ;  já  as  Fontes 
Parece  que  murmuram  mais  baixinho ; 

Já  as  Raizes  não  me  apertam  tanto. . . 


Emfim,  emfim !  lá  vem  o  meu  Amado. 


A  poeira  das  Névoas  se  alevanta 
Do  caminho  de  luz  por  onde  chega. 


Cântico  da  Beira 


97 


V  êm  •no  CTuardando  sete  lanças  de  oiro; 
Sete  trombetas  de  oiro  o  annunciam 
N’um  tinido  de  luz, — -voz  preceptivel 
Ao  purissimo  ouvido  das  Raizes. 


A  terra  e  o  céu  distante  se  alvoroçam, 

E  se  illuminam  já,  sem  inda  o  verem  ; 
Que  elle  é  como  uma  Cobra  faiscante 
Que  occultando  seus  olhos,  puro  fogo. 
Põe  cobranto  onde  põe  a  sua  vista . .  . 

Mas  eil-o  rompe  as  sombras  derradeiras, 
Como  o  leão  em  busca  da  leoa 
Os  verdes-negros  ramos  d’uma  selva. 


Eilo  assoma  á  Varanda  do  Oriente: 

Para  mim  se  sorri,  e  se  debruça, 

E  começa  a  beijar  os  meus  cabellos.  . . 

M  inha  alma  se  embrandece  e  delicia  ; 

M  eus  olhos  já  não  veem:  se  ennevoam 
N’umas  névoas  que  são  sorriso  e  lagrimas. 


Quero  fallar,  não  posso:  não  atino 
Com  palavras  que  diga. .  . 


o 
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C,  m  minha  bocca, 

As  palavras  se  vão  mudando  em  rosas  : 
Logo  as  rosas  se  vão  mudando  em  beijos... 


(ü  Sol,  rompendo  por  detrás 
da  Montanha,  vem  agora  á  flor 
dos  verdes  e  profundos  Pinhei- 
raes. . • 

Diz  o  Sol  :) 


F alla-me  sempre  assim...  Que  bem  que  eu  ouço! 


minha  alegre  noiva,  minha  Amada, 
como  tu  és  linda  !  com.o  és  linda.  .  . 


A-vôo  por  te  ver :  e  na  carreira 
A  minha  luz  se  accende  em  viva  sede, 
E  quero  me  apressar  para  apagal-a. . . 


IVlas  de  repente,  ao  longe,  mal  te  enxergo, 
Eu  tremo,  empallideço,  e  me  perturbo  ! 
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Sou  como  os  namorados,  quando  avistam 
A  Menina  a  quem  amam,  e,  de  enlevo^ 
Perdem  a  falia,  e  n’am  sorriso  a  mudam.  . 

A  luz,  é  um  sorriso  com  que  fallo. 

Ai  como  tu  és  linda !  como  és  linda.  . . 

Oe  longe  venho  eu,  fallando  a  tantas 
Que  podiam  ser  bellas,  —  se  o  não  foras,  — 
E  me  ensinam  a  amar-te  e  a  entender-te  : 

jVleus  olhos,  são  uns  olhos  de  menino 
Que  soletram,  primeiro,  coisas  breves, 

Para  depois,  aífeitos,  alcançarem 
Maravilhosa,  singular  escripta.  .  . 


Ai  como  tu  és  linda  !  como  és  linda. . . 


E  cheio  de  grandeza  e  s^^mpathia, 

De  saude  e  virtudes,  o  teu  rosto. 

O  teti  vestido,  cheira  a  herva-doce. 
Cheira  a  serpol  do  monte  e  a  rosímaninho.. 
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Quando  suspiras,  sobe  dos  teus  lábios 
Um  ar  de  rosas  frescas,  que  perturba, 
Dá  Sentidos  até  á  Alma  isenta. . . 


T eu  recatado  seio  tem  um  cheiro 
Com  que  o  ar  se  embebeda,  á  semelhança 
D’uma  sala  fechada  onde  amadurem 
Sãosinhos,  loiros  fructos  saborosos. 


Ai  como  tu  és  linda !  como  és  linda. . . 


Quando  te  vejo,  nestas  horas  breves, 

A  minha  gloria  e  o  meu  contentamento 
São  para  o  Infinito  um  infinito. . . 

Que  sempre  um  infinito  sonha  um  outro. 


C  tão  bom  e  feliz  me  sinto,  e  creio, 
Que  é  meu  gosto  dar  luz,  e  dar  saude, 
A  toda  a  escuridão,  a  todo  o  frio. . . 


M 


as,  fugindo  de  ti  para  a  Jornada 


A  que  Deus  me  condemna  e  me  sujeita, 
A  minha  dor  eguala  a  minha  furia. . . 
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E  o  meu  suor  de  sangue ;  as  minhas  lagrimas; 
Minha  brava  agonia  e  vãs  revoltas  ; 

Meus  desmaios  e  quédas  :  ensanguentam 
Todo  o  poente,  e  todo  o  Azul  purissimo ! 


E  longe,  eu  me  sustento  de  saudades, 
Entre  vivas  saudades  me  consumo.  .  . 

Porem,  de  novo,  ao  ver-te,  é  tal,  tão  funda, 
A  minha  alegre  commoção,  esta  ancia, 

Que  me  endoidece  e  que  me  faz  menino. .  . 

E  jogo  as  escondidas  com  as  sombras. 

E  digo  de  ti  mesma  : 


uem  é  esta, 

Que  se  alevanta  a  mim,  cheia  de  graça, 
Na  leveza  d’um  voo  de  ave  solta, 

De  fumo  de  alecrim  e  de  alfazema  ?. .  .» 


C  —  eu !  que  sou  soberbo  e  Rei  magnifico, 
Fico  um  momento,  assim,  á  tua  altura  : 
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Altura  em  que  parece  que  repoisas 
Em  meu  peito  de  Heroe  a  tua  fronte, 

E  eu  pareço  beijar  teus  verdes  olhos.. . 

Mas  prompto  passarás,  sonho  divino, 
Pois  breve  partirei. .  • 


C3  dôr  !  ó  raiva  ! 

Ai  que  me  importa  a  mim  o  Mar  longinquo  ! 
Que  me  importam  a  mim  os  outros  Mundos  ! 


Só  tu  és  a  Escolhida  entre  escolhidas. 
Só  tu  és  para  mim  a  sempre  Noiva. . . 


C^uero  quebrar-te  !  ó  Lei :  Quero  torcer-te, 
Ó  Força  que  me  humilhas, — condemnando-me 
A  andar  de  encontro  á  minha  própria  alma! 


ó  meu  Amor,  minha  Captiva  verde. 
Dá-me  tu  esse  exemplo,  dá-me  esse  animo ! 


Solta  tu  o  primeiro  vôo  livre  ; 
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O  minha  Rola  !  solta  as  tuas  azas  : 
Com  ellas  mede  a  liberdade  toda, 
Por  toda  a  redondeza  do  Infinito. . . 


Então,  irei  comtigo :  Iremos  ambos 
Em  revoadas  de  Águias,  e  sem  que  ha)a 
De  ser  Deus  quem  nos  marque  o  nosso  circulo. 

Faremos  contra  Deus  uma  revolta: 

Rebelião  tão  grande  e  formidável 

Que  Deus  se  assombre  de  temor  e  espanto! 

Soltaremos  no  céu  os  outros  Mundos, 
Partindo  essa  cadeia  em  que  se  estorcem  : 

E  todas  essas  Almas  prisioneiras 
Corram  umas  ás  outras,  e  se  ajuntem. 

E  n’uma  immensa  confusão,  no  Chãos, 

N’um  doido  faiscar —  os  Astros  doidos 
Amem-se  livremente,  e  eternamente : 

E  saia  d’uma  lei  quebrada  e  morta, 

Uma  outra  lei  de  Amor,  mais  forte  e  viva. . . 
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Depois,  iremos  ante  Deus. . .  Iremos  ! 
E  talvez  que  Deus  vendo  a  tua  graça 
(Pois  inda  não  poisou  em  ti  seus  olhos, 
Ou  a  distancia,  então,  lh’os  ennevôa...) 
Talvez  que  vendo  Deus  tua  belleza, 

Se  amercie  de  nós,  e  te  sorria, 

Nos  dê  o  seu  perdão. . . 


Alas  nunca !  nunca ! 
Oh!  não  iremos,  meu  Amor...  Não  vamos! 


Que  Deus  pode  invejar-me :  Que  Deus  pode 
Prender-te  uma  outra  vez  para  que  sejas. 
Lá  no  meio  do  Céu,  seu  throno  augusto : 


Throno  onde  tome  assento  e  mais  seinfiamme 
Em  alma  nova  e  novo  genio,  —  e  imponha 
Aos  Astros  amorosos  e  libertos 
Uma  outra  lei  e  sujeição  mais  triste.  . . 

Antes  fiques  assim  :  Antes  eu  soífra 
Essa  profunda  angustia  de  deixar-te 
Pelo  supremo  bem  da  minlia  volta. . . 


Ai  como  tu  és  linda!  como  és  linda, 


Cântico  da  Beira 
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Como  alegras  minha  alma!  e  como  a  a  mansas, 
E  a  enches  de  bondade  e  de  ternura  ! 


Minha  alma,  ao  enxergar-te,  é  como  certas 
Flores,  que  são  bons-dias,  e  só  abrem 
Lá  quando  a  Estrella  d’Alva  vem  luzindo . . . 


Falia  «  Montanha: 


Sou  feliz,  sou  feliz,  ó  meu  Amado  1 
Amor  dos  Mundos,  ai-Jesus  de  Estrellas. . . 


Minh  a  alma  também  é  como  essas  flores 
(O  meu  Amor!  bons-dias.  . .)  que  se  fecham 
Quando  as  noites  me  são  saudades  tuas..  . 
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Ai  como  a  tua  face  é  resplendente! 

E  como  eu  sou  humilde  e  trigueirinha 
Se  m.e  acomparo  a  ti,  em  meus  arroubos... 


A  tua  voz,  que  sôa  a  Eternidade, 

Enche  de  rosas  meus  ouvidos,  como 
Se  enche  de  graças  minha  bocca,  quando, 
Eallo  comtigo,  quando  te  engrandeço.  .  . 


Sou  feliz,  sou  feliz,  ó  meu  Amado ! 


Q  uando  poisas  em  mim  teus  olhos  de  oiro, 
Sinto-me  traspassada  de  delicias, 

Até  ao  fundo  da  minha  alma.  E  bebo. 

Bebo  a  luz  dos  teus  olhos,  como  a  areia, 
Ardente  e  sequiosa,  bebe  as  aguas. . . 


Ao  ver  te,  nem  me  lembra  a  Noite  escura, 
De  entretida  que  estou  nesta  alegria. 


Adormeço  n’um  extases,  n’um  somno 
Em  que  a  minha  alma  vela,  em  que  ella  sente 
Os  fundos,  verdes  sonhos  que  germinam : 


Cântico  da  Beira 


lOJ 


1  ois  que  cada  raiz,  cada  verdura, 

E’  um  sonho  que  ella  ergueu,  —  e  realisa 
Neste  somno  que  durmo  nos  teus  braços. . . 


^ç>  ver-te,  nem  me  lembra  a  escura  Noite, 
Ou  a  bemdigo  e  louvo,  se  me  lembra  : 


Eois  que  bemditas  sejam  as  angustias. 
Louvadas  as  affrontas  que  padeço, 
Porque  por  ti  e  para  ti  as  soífro. 


Bemditas  são  as  lagrimas,  bemditas, 
Pois  refrescam  os  olhos,  —  dão  aos  olhos 
Inda  maior  sabor  a  Amor  e  a  Alma. 


Bemdita  seja  a  sombra  que  me  veste, 
Porque  tu  rasgarás  os  meus  vestidos. 


Bemdita  seja  a  dor  em  que  desmaio, 
Pois  voltarei  a  mim.  a  ti  voltando. 


C  bemditas  as  lagrimas  da  Noite, 

Pois  fazem  sempre  vivos  meus  perfumes, 
E  tornam  sempre  frescos  os  meus  beijos: 
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E  stes  beijos  que  gostas,  e  que  sorves, 
Meu  Amor  !  meu  Amor !  com  a  pontinha 
Dos  abrazados  lábios  dos  teus  raios.  . . 


ENTRE  SOL  E  LUAR 


ENTRE  SOL  E  LUAR 


ELO  mez  de  Setembro. 


Lusco-fusco  : 

Mesuio  á  bocca  da  Noite,  —  o  que  lembrava 
Certo  conto  que  ouvi,  e  diz  que  a  Noite 
E’  uma  viuva,  e  veste  de  viuva, 

Toda  de  dó  ;  e  touca-se  de  estrellas.  .  . 

Tão  linda  e  séria  ! 


C,  como  a  segue  o  Dia, 
Que  pela  Noite  anda  a  morrer  de  amores, 


Vae  ella,  (pois  jurou  lealdade  eterna 
Ao  que  foi  o  seu  Noivo  bem  amado 
E  talvez  fosse,  eu  sei !  algum  Solsinho) 
Mal  o  Dia  apparece,  eil-a  que  foge  ; 
Mal  o  Dia  se  vae,  eil-a  que  surge  : 


C  então,  abrindo  a  bocca,  lá  por  sombras, 
«Saudades!»  diz;  e  toda  se  amargura. 

E  os  Astros  repetindo  vão:  «Saudade!» 


esmo  á  noitinha,  pois. 


Ao  longe,  ainda, 


D’um  lado,  esmorecia  pouco  a  pouco 
A  illuminada  face  do  Poente. 


U  'outro  lado  fronteiro,  —  lá  mais  fundo. 

Lá  para  alem  de  pinheiraes  e  serras, — 

Um.a  timida  luz  esvoaçante 

Punha  na  Noite  uma  lembrança  de  Alva. . . 


Entre  Sol  e  Luar 
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Não  era  inda  o  luar,  inda  não  era; 
M  as  era  já  a  Annunciação  da  Lua. 


C  ra  mais  adivinha  que  certeza. 

Era  uma  luz  que  não  esclarecia, 

Mas  se  dava  a  mostrar  por  entre  as  sombras. 

E  ra  como  o  bater  das  azas  brancas 
De  pomba  que  as  batesse,  —  e  não  voasse. 

Era  assim  com.o  um  beijo  que  se  atira 
Na  pontinha  dos  dedos,  levemente  : 

E,  —  sendo  beijo,  —  mais  nos  sabe  a  gesto. 

E  ra  uma  luz  que  luz  não  era  ainda  : 

ComiO  as  sementes  que  inda  não  nasceram, 
Mas  já  vão  empolando  a  terra  escura 
Num  bem  claro  signal  de  força  e  seiva.  . . 


IN  ão  era  ainda  agua,  agua  corrente. 
Mas  era  a  sede  que  nos  lembra  a  agua. 
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ão  era  ainda  ver:  era  abrir  de  olhos. .  . 


INão  era  inda  palavra:  era  um  aceno: 

Era  um  geito  de  lábios,  um  geitinho 
De  bocca  namorada  que  nos  fosse 
A  dizer  um  segrêdo  que  nós,  mesmo 
Antes  de  dito,  muito  bem  soubéssemos.. 


Cra,  emfim,  entre  serras  esfumadas, 
O  mysterio  longinquo  e  perturbante 
Da  Conceição  purissima  da  Lua. .  . 


t  aquella  indecisão  de  luz  e  sombra, 
Era  revelação,  era  segrêdo  : 


Já  o  Nascente,  ao  longe,  se  entreabria 
Balbuciando  luzes,  n’um  murmurio.  . . 


t,  a  Sombra,  pondo  o  dedo  sobre  a  boc 
Anciosa  e  vermelha  do  Poente, 

Parecia  dizer:  «Silencio!  Cala-te...» 


Entre  Sol  e  Luar 
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E  a  Terra  toda,  os  pinheiraes,  os  vultos 
De  propheticos  cerros,  fontes,  rios  : 
Tudo  ficava  n’um  recolhimento, 

Nhima  expressão  extatica  e  profunda. . . 


Não  sei  em  que  divinas  anciedades 
Arfava  mais  o  peito  á  dura  Terra: 

Certos  Montes,  redondos  como  seios, 
Pahciam  altear-se  mais  ainda.  . . 


O  s  Rios,  por  entre  arvores,  por  entre 
Pestanas  de  folhagens,  se  afundavam, 
N’um  scismador  olhar  conte.mplativo.  . . 


As  Montanhas,  ao  alto,  —  que  atrás  d’ellas- 
Ia  o  Sol  derramando  um  vivo  sangue  — 
Tinham,  no  tom  moreno,  a  transparência 
D’uma  Carne  rosada  e  creadora. .  . 


P  elos  Valles,  aonde  mais  depressa 
A  Sombra  se  ajuntava,  já  em  ondas 
Pila  ia  correndo  e  marulhando  : 


E  as  Arvores,  e  tudo  que  era  verde, 
Como  que  suspendiam,  por  instantes. 
Num  ar  de  actividade  surprehendida, 

O  fecundo  trabalho  em  que  florescem. . . 

Um  extranho  silencio  atordoante 
Ourava  toda  a  larga  Terra  absorta  : 


Não  silencio  de  somno,  nem  de  morte; 

M  as  o  desperto  e  extático  silencio 

Das  almas  que  presentem,  —  que  já  ouvem 

A  voz  de  Deus,  a  voz  reveladora.  . . 


A  hora  da  Penumbra  e  do  Alysterio, 

Que  Verbo  inicial  vos  proclamava, 

Almas  das  Coisas,  Alma  obscura  e  funda  ? 


Lá  para  as  Aguas  vivas  do  Poente 
Havia  já  a  Sombra  —  a  Precursora  — 
Começado  o  Baptismo  das  Estrellas.  .. 


D, 


'epois,  veio  o  Crepúsculo  trigueiro  : 


Entre  Sol  e  Luar 


tis  que  chegou  o  Mestre  sereníssimo, 
Prégando,  por  paraboias  profundas, 
Sua  nova  doutrina  de  egualdade, 

De  perdão,  de  doçura,  de  renuncia. .  . 


(t  confundem-se  já  altas  Montanhas 
Com  os  Valles  christãos,  de  tão  humildes.) 


t  eil-o  que  diz  assim  em  suas  vozes. 

Tão  tristes  que  parecem  ter  sahido 
D’alguma  grande  sombra  que,  roçando 
Pela  Estrella  da  Tarde,  se  maguasse  : 

4  Passae!  passae!  ó  Horas  dealvasoffregas... 

Passae!  ó  Horas  fulvas  e  soberbas 
Dos  meio-dias  de  oiro,  que  nascestes 
Viveis,  e  morrereis  nesse  dominio 
Da  luz  e  seu  reinado  formidável. 

Passae  !  passae  vós  todas,  Horas  doidas. 
Alegres,  descuidadas  e  felizes  : 

Vós,  que  no  Tempo  houvestes  toda  a  gloria. 
Suas  facilidades,  seus  triumphos  ! 
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E  nunca  adivinhastes  que  houvesse  Almas, 
Houvesse  Olhos  de  sombra  —  que  só  n’ella 
Podem  abrir-se ;  e  ver ;  e  consolar-se. 


O  u  se  o  adivinhastes,  nunca  !  nunca  ! 
Por  amor,  por  bondade,  por  ternura. 
Vos  humilhastes,  vos  escurecestes. .  . 


P assae !  passae  vós  todas,  Horas  doidas: 
Ü  Horas  de  soberba  e  de  alegria, 

Que  esquecestes  que  só  pela  bondade, 
Pelo  amor,  pelo  dó,  pela  tristeza, 

Nos  chegamos  a  Deus  que  nos  espera  ! 


V idas  que  sois  como  um  viver  de  Espelho 
Que  á  luz  do  Sol  tem  gestos,  tem  imagens: 
Almas  que  dá  por  suas,  sendo  alheias  •, 

Mas  que  na  Noite  humilde  tem  apenas 
As  frialdades  e  a  mudez  da  morte. . . 


Mas  vinde  vós  a  mim,  Horas  tristissim.as 
Ó  Horas  que  viveis  na  grande  sombra 
Da  dor,  do  sacrifício,  da  renuncia, 

Do  dó,  e  da  humildade,  e  do  silencio ! 


Entre  Sol  e  Luar 
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Horas  profundas,  e  reveladoras 
Das  Almas  ignoradas  e  distantes, 
Retrahidas  no  mêdo,  na  cegueira, 
E  na  mudez  das  coisas  invisiveis. 


Bemdito  o  que  viver  na  Noite  escura, 
Porque  d’elle  ha  de  ser  a  Luz  eterna. 

Bemdito  o  que  for  cego  de  seus  olhos 
Porque  poz  toda  a  Vista  em  seu  espirito. 


Vinde  a  mim!  vinde  a  mim!  Horas  da  sombra, 
Que  ao  vir  a  Madrugada  dos  Amores 
Vos  sentareis  á  minha  mão  direita, 

Á  direita  do  Sol,  meu  Pae  Celeste. .  . » 


Calava-se  o  Crepúsculo. 


E  parece 

Que  o  Sol,  maravilhado,  para  ouvil-o 

Por  um  instante  mais,  sustinha  os  passos. 

Ficando-se  a  escutar  por  trás  das  serras. 
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E  parece  também  que  a  própria  Lua, 

Com  sede  de  o  ouvir,  mettia  á  pressa 
Lá  por  algum  atalho  que  encurtava 
O  seu  caminho:  E  eil-a  que  vem  chegando 
Toda  açodada  e  cheia  de  alvoroço.  . . 


Surgiu,  surgiu  a  Lua :  E  de  repente 
As  arvores,  as  pedras,  fontes,  rios, 

Mil  escondidas  coisas,  se  mostravam  : 
Gomo  se  AppariçÕes,  fugindo  em  bando 
Lá  pelo  escuro,  n’um  momento,  á  uma, 
Voltassem  contra  o  céu  a  sua  face 
Toda  cheia  de  graça  e  sympathia. 


Ao  dar-lhe  a  Lua,  as  Coisas  se  tomavam 
D’um  doidinho  sorriso  vago  e  extranho  : 

Rir  dos  meninos  quando  (diz  o  Povo) 

Antes  de  serem  baptisados  dorimem 
Ao  luar,  —  pois  que  então  «tomam  a  lua»  : 
Ficam  torcendo  a  bocca  inda  sem  falia 
N’um  arejo  de  riso  incomprehensivel.  . . 


Q  ue  sempre  o  Povo  tem  sentença  e  historias 
Para  explicar,  ao  gosto  da  sua  Alma, 

As  coisas  ao  sabor  da  Natureza  : 
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t  já  que  fallei  nelle  (e  até  parece 
Vir  á  bocea  da  Noite...)  —  quero  agora 
Contar  aquella  historia  succedida 
Entre  Sol  e  Luar,  ha  muito  tempo  : 


3ranca-Lua  morava  no  Palacio 
Dos  céus,  onde  se  assobe,  não  por  essas 
Escadas  de  oiro  e  prata,  como  corre 
Lá  na  lição  dos  Livros,  mas  por  uma 
Grande  escada  de  amor,  bondade  e  lagrimas: 
E,  por  signal,  que  quanto  mais  comprida 
A  Escada  for,  mais  a  subida  é  breve  ! 


Como  é  costume  antigo  de  Princezas, 
De  Encantos  e  de  Fadas  :  Branca-Lua 
Apparecia  lá  de  quando  em  quando 
No  seu  mirante  azul,  ou  á  janella 
De  alguma  negra  torre  de  altas  nuvens  ; 
E,  muitas  vezes,  vinha  de  longada 
Por  esses  seus  Jardins  de  maravilha 
Suspensos  sobre  o  mar  :  ondas  de  prata  ; 

E  sobre  os  montes  :  ondas  de  verdura. 
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O  ra  o  Sol,  que  era  ainda  moço  e  ingênuo, 
Innocente  e  leal  como  um  menino. 

Viu  Branca-Lua,  um  dia,  e  enamorou-se... 


E  o  Sol,  que  fora  livre  como  as  aves 
Dos  céus,  eis  que  começa  a  andar  ás  voltas, 
A  andar  e  a  desandar  por  estas  Ijandas, 
Para  a  ver  um  instante  só  que  fosse. 

Ella,  já  muito  bem  o  percebêra  : 

Pois  isto  de  mulher’s,  é  bem  sabido 
Que  adivinham  melhor  que  as  feiticeiras 
O  amor  mais  escondido  na  nossa  alma.  .  . 

Mas,  porque  não  gostasse  d’elle  ;  ou  mesmo 
Por  pôr  o  seu  intento  n’outra  parte  ; 

Ou  por  pura  maldade,  e  garridice  : 

Deitou-o  ao  desdem  —  fez-se  de  «manto 
De  seda»,  como  é  modo  de  dizer-se. 


E  então,  ahi  começa  o  bom  Solsinho 
De  entristecer-se,  e  de  mortificar-se.  .  . 

Pouco  a  pouco,  perdeu  sua  alegria, 
Que  é  a  própria  alegria  d’este  mundo. 
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C  andava  tão  sumido,  e  amarello, 
Que  mais  par’cia  coisa  de  quebranto, 
Coisa  de  bruxaria  ou  mau  olhado. 


■^té  as  próprias  Arvores,  com  pena, 
Por  sympathia,  —  ou  fosse  porque  fosse 
Iam  também  perdendo  no  seu  viço, 
Perdiam,  com  o  Sol,  saude  e  graça. . . 


V  ae  uma  vez,  estava  Branca-Lua 
A  porta  do  Palacio,  seroando  : 

Que  nessa  noite  tinha  por  tarefa 
Fazer  véu  e  vestido  com  que  a  Virgem 
Arrecebeu  José  por  seu  esposo. 


1  assava  o  Sol  da  banda  do  poente, 
E  disse  assim : 


Branca-Lua!  cu  amo-tc 


e  faz  o  Coração  de  pedra  dura? 
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Faz-lhe  de  longe,  a  rir,  um  arremedo: 

A  carantonha  feia  com  que  ainda 
(Geito  que  lhe  ficou)  se  mostra  ás  vezes... 

N  ão  era  coisa,  não,  que  se  fizesse  : 

Porque  emfim,  não  amar  a  quem  nos  ama, 
E  causa,  não  de  riso,  mas  de  lagrimas. 

O  Sol  até  córou,  de  envergonhado. 
Sumiu-se  no  poente.  . . 


Porem,  antes 

De  se  sumir  de  todo,  elle  atirou-lhe 
Um  punliado  de  cinzas. 


C  vae  ella, 

Atira-lhe  as  agulhas  da  costura. . . 

Branca-Lua,  ficou  cheia  de  manchas. 

Ficou  o  Sol  cheio  dos  raios  novos 
Com  que  nos  pica  a  vista,  e  vae  picando, 
Ao  vir  Março,  as  Raizes  preguiçosas  : 
Para  acordarem,  para  despertarem 
No  trabalho  dos  fructos  e  das  flores.  . . 


Entre  Sol  e  Luar 


125 


E  aqui  acaba  a  historia.  Mas  lembrae-vos, 
Vós  que  me  ouvistes,  —  caso  fosse  ouvido,— 
Que  ella  fez  como  faz  a  agua  corrente 
Que  se  some  na  terra,  aos  nossos  olhos. 
Com  sêde  de  matar  alheias  sedes,.. 


Pela  terra  se  some: — mas,  mais  tarde, 
Tornaremos  a  ver  a  alma  d’ella 
Na  frescura  e  na  graça  d’uma  planta : 


Assim  também  a  historia,  que  corria 
Neste  correr  incerto  das  palavras, 
Pela  minha  alma  e  coração  se  afunda, 
E  vae  dar  viço  e  consolada  graça 
A  divina  Raiz,  Rosa  de  amores. . . 


O  corações,  ouvi  o  que  vos  digo  ! 


O  que  de  vós  não  ama  sendo  amado  : 
Esse  será  cheio  de  cinza  eterna. 
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O  que,  não  sendo  amado,  soífre  e  ama 
Esse  será  cheio  de  raios  novos  : 
Agulhinhas  de  luz  que  firam  vistas, 
Costumadas  a  Deus  de  frente  a  frente. 


Meu  Coração  tão  desamado,  alegra-te  ! 


FONS  VIT/E 


FONS  VITJE 


principio  do  Mundo,  quando  os  Homens 
Tiveram  de  tirar  o  seu  sustento 
Do  suor  do  seu  rosto,  —  por  castigo 
Da  preguiça  mortal  (peccado  feio  !) 

Em  que  foram  cahindo  as  suas  almas. .  . 


Almas  que  já  então  se  não  mantinham 
Com  Amor,  —  o  seu  Pão  de  toda  a  hora, 
Que  sabe  a  Céu,  e  afoita  e  fortalece 
Seu  sangue  natural  de  Eternidade  ; 


Antes  se  sustentavam,  por  descuido. 
Descaminho  de  si,  dos  bens  do  Mundo, 
M  ais  fáceis  de  alcançar,  e  saborosos, 
Pois  não  teem  o  travo  da  Tristeza  ; 
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Bens  alegres,  que  são  á  semelhança 
Da  maçã  que  amadura  antes  do  tempo : 
Córadinha  do  Sol,  e  sã  á  vista, 

Mas  por  dentro  roída  e  empeçonhada 
De  bichos,  que  faz  nojo  só  o  vêl-os. . . 


No  principio  do  Mundo,  quando  os  Homens 
Iam,  cheios  de  fome,  e  frio,  e  sêde, 

Cavar  a  Terra,  que  lhes  dava  a  vida; 
Morder  a  Fonte,  que  lhes  dava  o  sangue ; 
Queimar  o  Ramo,  que  lhes  dava  a  alma  : 


A  Terra,  —  brava,  nova,  arisca,  e  forte  — 
Como  leoa  a  quem  roubam  as  crias, 

N’uma  profunda  convulsão  de  furia, 
Arrepiava  a  grenha  das  florestas  ; 
Afogueava  os  olhos  dos  abysmos  ; 
Babava-se  de  raiva  e  desespêro 
Nas  espumantes  boccas  das  torrentes... 


A 


Terra  defendia-se. 


L,  transido, 

Desmaiado  de  mêdo,  então,  o  Homem, 
De  rastos,  pelo  pó,  beijava  a  face 
Dessa  Terra  soberba. 
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Mas,  piedoso, 
Cheio  de  dó,  cheio  de  pena,  e  mesmo 
Humilhado  também  lá  no  seu  fundo, 
(Porque  afinal  sempre  fizera  o  Homem 
A’  sua  imagem,  própria  semelhança) 
Deus,  pondo  um  dia  a  sua  mão  direita 
No  fero  Coração  da  Terra,  disse-lhe  : 


«Sê  amorosa,  e  compassiva,  e  boa. 

Cheia  de  mansidão  e  de  doçura, 

O  Madre  !  para  o  Homem,  que  é  o  teu  filho. 


Oá-lhe,  a  sorrir,  o  leite  dos  teus  seios; 
Abre-lhe  eternas  boccas  de  verdura 
N’um  sorriso  de  amor,  fecundo  e  largo .  .  . » 

E,  desde  então,  a  Terra  foi  aquella 
Sempre  Mãe  carinhosa  e  amantissima.  .  . 

E  disse  Deus  também  ás  próprias  Fontes 
Que,  quando  lhe  tiravam  gotta  a  gotta 
A  sua  agua  —  em  queixas  e  suspiros 
(Nem  que  lhes  estivessem  arrancando 
Seu  doce  Coração  pelas  raizes  1) 

Aífligiam  as  gentes  sequiosas  : 
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«rontes!  correi;  correi  alegremente. 
Fontes  !  matae  com  vossas  almas  claras 
As  sedes  mais  escuras  e  profundas.  - . » 


E,  desde  então,  as  Fontes  vão  cantando, 
Correndo  alegres  e  consoladoras... 


C  disse  o  mesmo  ás  Arvores  que  via 
Torcerem-se  no  lume,  ardendo  em  ancias, 
E  com  linguas  de  fogo  irem  rompendo 
Em  maldições  e  brados  descompostos  ; 


«O  Arvores!  calae-vos.  Fogo!  cala-te: 
Com  humildade  e  amor,  com  alegria, 

Has  de  dar  luz  ao  Homem,  e  aquecêl-o.» 


Ej  desde  então,  o  Fogo  não  pragueja. 

Mas,  como  a  morte  d’um  Sentido  sempre 
Parece  dar  aos  outros  maior  vida, 

Se  ao  Fogo  altivo  se  tolheu  a  falia, 

Maior  poder  ganharam  os  seus  olhos  : 
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Esses  olhos  de  Deus  que  elle  abre,  e  lança 

Em  derredor,  até  á  consciência 

Das  sombras,  que  se  espantam e confundem... 


Cmfim,  tornou-se  a  Terra,  novamente, 
N’um  facil  e  fecundo  paraizo : 

Consumindo  em  sua  alma  o  fogo  e  as  dores, 
E  mostrando  a  alegria,  em  sua  face, 

No  sorriso  da  agua  e  das  verduras. 


Mas  também,  novamente,  na  delicia 
Da  vida  ;  na  abundancia  e  correnteza 
Dos  bens  da  terra,  os  falsos  bens  do  mundo: 
Logo  os  Homens  se  esquecem,  e  rebelam; 
Tornam  a  desviar-se  as  suas  almas. 


C,  —  perdido  outra  vez  o  bom  Caminho, 
(Sei  lá  quantos  mil  annos  mal  andado !) 
Eil-os  que  vão  descendo  pelo  escuro 
Atalho  da  malicia  e  da  soberba. . . 

E  Deus,  que  via  perdição  tamanha, 

Tão  triste  e  sem  remedio,  se  affligia 
No  fundo  da  sua  alma. 
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Foi  tão  grande 

A  sua  dor  de  Pae,  sua  tristeza, 

Que  recolhido  em  si  noites  e  noites, 

As  levou  a  scismar  na  sua  angustia. .  . 


Mas  Deus  tornou  a  si  do  seu  desanimo. 
E,  pôsto  que  tolhido  ainda  um  pouco 
De  tão  negra  amargura,  a  sua  face, 

Inda  que  mal  composta  e  entremostrando 
Certos  signaes  de  lagrimas  occultas, 
Trazia  já  a  pallida  e  espantosa. 

Fria  serenidade  do  Infinito.  .  . 


Olhou  de  rosto  a  Terra:  E  se  seus  olhos 
Ao  poisarem-se  em  Arvores  e  Fontes 
Tão  candidas,  tão  lindas  e  innocentes, 

Se  humedeceram  de  intima  ternura, 
Prompto  se  recompoz  no  modo  e  gesto 
D’um  Juiz  formidável  e  fortissimo. 


C  n’uma  voz  terrivel  que  echoava 
Na  immensidade  côncava  da  altura  ; 

N’um  gesto  que  rasgou  de  meio  a  meio 
O  extremo  azul,  deixando,  num  relampago, 
Ver  a  visão  do  Céu  aberto  em  lume  : 
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Oeus  lançou  seu  pregão,  sua  sentença, 

E  condemnou  á  morte  os  duros  Homens. . . 


Chamou  então  Jesus,  e  assim  lhe  disse  : 


«Cm  vão  correu  teu  Sangue  de  amargura. 
Em  vão  correram.  Filho,  as  tuas  Lagrimas. 


E,  pois  que  ellas  são  agua,  e  não  afogam 
A  sequiosa  sede  do  Peccado : 


Que  teu  Sangue, — tornado  em  fogo  vivo, — 
Brote  da  Terra,  onde  cahiu :  Que  saia 
Gomo  uma  Rosa  excepcional  e  ardente, 
Desabrochando,  e  avermelhando  os  ares... 


Corra  teu  sangue,  em  fogo,  pela  Terra: 

E  que  a  Terra  se  abraze  e  se  consuma.  .  . 
9 
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Chegou  ao  Mundo  a  hora  derradeira!» 


«M  eu  Pae,  lhe  diz  Jesus,  a  fronte  humilde, 
Firmes  seus  olhos  sérios  —  como  duas 
Tristes  e  sereninhas  violetas 
Abertas  n’um  crepúsculo  parado. .  . 


M  eu  Pae,  lhe  diz  Jesus,  perdão  ainda! 
Perdão  mais  uma  vez,  —  embora  eu  tenha 
De  ganhal-o,  soffVendo  nova  vida ; 
Padecendo,  meu  Pae,  segunda  morte 
Mais  longa,  abandonada,  e  mais  humana . . . 


Torne  eu  ao  Mundo  :  e  que  me  desampare 
A  minha  Alma  de  Deus,  —  que  fique  simples 
E  miserável  homem  não  isento  : 


Nasca.  — 


De  Mãe  que 


não  tenha  um  seio  suavissimo 
me  estremeça  e  me  aconchegue. 


E  cresça,  —  e  que  não  sinta  á  minha  roda 
Nem  beijos,  nem  suspiros  de  ternura. 


ÍNáo  poisem  nunca  em  mim  uns  olhos  doces  ; 
Fallem-me  boccas  asperas  e  amargas. 


Que  eu  ame,  e  soíFra,  e  que  ninguém  se  afoite 
A  amar  minha  triste  alma  amorosissima. 

Que  eu  falle,  e  chore, — e  todos  sejam  surdos; 
E  viva  eu  sempre  em  solidão  e  em  praga. 


Caminhe  ao  sol  ardente,  —  e  que  se  arrede 
De  mim  a  doce  sombra  bemfazeja; 

E  que  não  tenha  Apostolos  seguindo-me. 

Que  tenha  sêde,  —  e  que  me  neguem  agua; 
E  nunca  poise  a  minha  bocca  ardente 
No  vinho  alegre  e  lúcido  das  Bôdas. 


IN  unca  meus  pés  em  sangue  tenham  balsamos; 
Nem  se  fitem  em  mim,  por  entre  o  choro, 
Compadecidos  olhos  de  Maria. . . 

Que  nunca  a  minha  voz  sujeite  as  lagrimas, 

E  que  nunca  console  ou  abençoe. 
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C^ue  nunca  as  brandas  ondas  me  sustentem, 
Mas  abram  para  mim  ferozes  boccas. 


Que  seja  esteril,  e  ignorado,  e  humilde, 
Como  a  agua  que  nunca  veio  a  fonte  • 
Como  raiz  que  não  desponte  nunca, 

Não  dê  sombra,  nem  lume  na  lareira. 


tr  sinta-me  morrer  a  todo  o  instante. 
Sentindo  na  minha  alma  seivas  vivas  : 

Alma  que  em  si  se  afunde,  e  que  desvaire 
N’uma  sêde  immortal  da  sua  Origem, 

Não  vindo  nunca  á  flor  da  mdnha  Carne.  -  . 


A  Ima  que  seja  como  um  Cedro  —  como 
Uma  funda  Raiz  que  enlouquecesse, 

E  em  vez  de  vir  sahir  á  flor  da  Terra, 
Lá  pela  Terra  se  afundasse  sempre, 
Buscando  em  vão  seu  Intimo  de  fogo. . . 


T  rabalhe  sempre  em  mim  o  Pensamento, 
E  amaldiçoe  meus  inúteis  braços. 


Fous  Vitcü 


Levante  a  alma  ao  Céu,  e  soffra,  e  reze  : 
E  me  engrandeça  assim,  —  e  de  repente 
Pensamentos  immundos  me  perturbem... 

T enha  o  amor  das  Lagrimas,  o  culto 
Da  bemdita  Tristeza,  —  e  venha  o  dia 
Em  que  não  chore  já,  nem  me  entristeça. 


Q  ue  duvide  de  mim  a  toda  a  hora : 
N’umas  horas  me  exalte,  —  e  logo  n’outras 
Caia  em  abatimentos  miseráveis... 


Que  no  amor  com  que  eu  amar  eu  ponha 
Todo  o  meu  santo  e  doloroso  orgulho: 

E  venha  o  dia  mau  em  que  não  am.e. 


Que  seja,  emfim  !  tão  desgraçado  e  triste 
Como  sómente  o  Homem  pode  sêl-o : 


M  as  desgraça  que  vá  alem  das  lagrimas, 
E  da  resignação,  e  da  revolta  : 

Mas  desgraça  que  vá  até  ao  nojo, 
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Abandono  da  alma ;  e  á  indolência 
Do  meu  esteril  sangue  •,  e  ao  fastio 
D’uma  abundante  vida  interminável... 


Vida  que  seja,  não  como  a  Candeia 
Que  se  apaga,  ou  dá  luz,  —  mas  se  consuma. 
Assim  como  um  morrão,  em  fumo  e  cinza... 


t  viva  esta  agonia  longamente. 

Eternamente  a  viva,  pois  não  morra  ! 

Ou  ,  se  morrer,  —  que  o  Ar  não  se  escureça; 
Nem  as  Pedras  se  doam,  nem  estalem  ; 
Nem  a  Terra  abra  boccas,  em  queixumes  ; 
Nem  o  Mar  se  contorça  em  nevoa  e  em  ondas; 
Nem  trovejem  os  Céus  ;  e  nem  as  Nuvens 
Cravem  no  seio  unhadas  de  relâmpagos  ! 

Antes  a  Terra,  o  Céu,  o  Mar,  e  o  Homem  ; 
Com  rosas,  e  com  astros ;  com  deliquios 
Das  ondas ;  com  abraços  e  com  beijos  : 
Festejem  minha  morte  alliviadora. 

E  que  não  resuscite  ;  Que  não  suba 
N’uma  ascenção  de  nuvens  e  esplendores, 
Numa  soberba  matinada  de  Alvas. 
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Que  fique  sepultado ;  E  o  Homem,  pize-me ; 
Cinja-me  a  terra  fria  e  negra  ;  e  seja 
Comido  pelos  bichos  o  meu  Corpo. .  . 


Torne  eu  á  Terra,  Pae,  Homem  apenas: 
Que  seja  eu  Homem  —  para  soffrer  tanto... 
Mas  perdão  outra  vez  1  perdão  ainda  !» 


«Filho,  lhe  torna  Deus,  tão  impassível 
Como  uma  noite  de  luar  gelado. 
Chegou  ao  Mundo  a  hora  derradeira ! 


T  oma  este  Cirio  ardente,  e  desce  á  Terra  : 
E  assim  ardendo  o  lança  ao  Mar:  E  logo 
Se  mudarão  as  suas  ondas  de  agua 
N'umas  ondas  de  fogo  que,  subindo, 

Se  alastrarão  —  e  abrazarão  o  Mundo. .  . » 


«T u  perdoaras,  Pae  !  tu  perdoaras, 
Brada  Jesus,  erguida  a  sua  fronte, 

E  abrindo  mais  seus  olhos  —  como  duas 

Serenas  violetas,  investidas 

D’um  vento  de  revolta  e  de  tormenta.  .  . 
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1  u  perdoáras,  Pae !  exp’rimentando 
Toda  a  dor,  todo  o  amor,  toda  a  miséria 
Do  Coração  dos  Homens...  Perdoáras 
Se  conhecesses  bem  a  lucta  extranha 
Entre  a  Alma  divina  que  lhe  deste, 

E  o  seu  Sangue  mortal,  que  ella  repulsa: 


Oão  desprêsos,  e  fúrias,  e  desânimos, 

E  contorções  de  dôr;  são  choros,  ancias  •, 
E  são  levantamentos  de  triumpho ; 

E  são  quédas  profundas  e  espantosas  ! 


O  ra  é  o  Sangue  que  vence  —  e  roja  a  Alma 
Pelo  pó  escuríssimo  da  vida. 


O  ra  a  divina  Alma  vencedora 

E’  que  sujeita  o  Sangue,  e  o  estrangula, 

Num  estertor  terrivel  de  desejos. 

De  rouquejadas  e  convulsas  pragas  ! 


T Li  perdoáras.  Deus  f  se  conhecesses 
Todas  as  tentações,  toda  a  incoherencia, 
A  incerteza  cruel  desses  Espiritos 
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Que  tu  mesmo  fizeste  á  semelhança 
D’um  feixinho  de  lenha,  que  se  accende, 

E  dá  luz  e  calor;  — mas  consumindo-se, 

E  fazendo-se  prompto  em  cinza  e  terra... 


iVias  como  podes  tu,  mas  como  podes, 
Senhor  da  Eternidade  alegre  e  clara, 

E  Medidor  supremo  do  Infinito, 

Medir  o  pequenissimo  segundo 

Dessa  agonia  humana,  escura  e  immensa  ? 


ótu  que  vês  os  Areaes  das  Vidas, 

E  que  as  condemnas  quando  se  alevantam 
N’um  turbilhão,  ao  Vento  da  Revolta  : 
Acaso  pezas  tu,  e  consideras, 

A  dor  universal  d’um  grão  de  areia 
Jogado  pelas  mãos  das  ventanias  ? 


ótu,  que  és  como  o  Sol,  que  beija  e  ama 
Terra  que  o  lisongeie  em  seus  verdores. 
Acaso  já  mediste  a  dor  esteril 
Da  esteril  terra  ?  acaso  já  mediste  ?.  .  . 


Imagina,  Senhor,  —  perdoa  a  affronta  ! 
A  tua  dor  e  bravo  desespero 
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Se  um  dia  um  maior  Deus  apparecia: 

E,  n’um  sopro,  apagava  pela  altura 
O  turbilhão  dos  Astros,  desses  Mundos, 
Que  tu  sonhaste,  e  vaes  realisando. .  . 

E  vê  que  para  a  tua  immensidade, 

Esses  Mundos,  Senhor!  são  inda  menos 
Do  que  são  para  o  Homem  pequenino 
Seus  Sonhos  de  soberbas  e  de  gloria, 

As  paixões  e  alegrias  do  seu  sangue, 

Que  tu  lhe  apagas  iVum  assopro  de  alma... 


Tu  perdoáras,  Pae.  .  .» 


E  ao  dizer  isto, 

Tinha  Jesus  os  olhos  razos  de  agua: 

Como  duas  serenas  violetas 
Que  ao  passar  uma  noite  de  tormenta 
Amanhecessem,  tendo  nos  seus  cálices 
Ainda  um  ar  das  lagrimas  das  nuvens.  .  . 

E  então,  curvando  a  fronte,  mais  humilde, 
Tomando  em  suas  mãos  o  Cirio  ardente : 
Eil-o  que  desce  ao  Mundo,  —  eil-o  que  risca, 
Com  um  risco  de  fogo,  os  torvos  ares.  . . 


is  Jesus  caminhando  pela  Terra. 


Eil-o  que  vae  andando  e  vae  levando 
Em  suas  maos  — aquella  Vela  acceza, 
Vivo  Lume-Final  e  de  exterminio. 

E  todo  se  confrange,  e  se  entristece, 

E  chora  em  fio  lagrimas  de  sangue. 

E  vae  tão  devagar,  —  como  se  fosse 
Pizando  o  proprio  coração  debaixo 
Dos  seus  custosos  passos  contrafeitos.  .  . 

Ai  quantas  vezes,  lá  por  altas  horas, 
Por  escuros  caminhos,  se  tem  visto 
Um  extranho  signal,  signal  de  lume  ; 

E  ouvido  um  soluçar,  que  se  parece 
Com  um  murmúrio  de  arvores  longinquas 


Eis  o  Lume-Einal,  que  vae  passando  ^ 
Jesus  que  vae  rezando  pelos  Homens 
O  iM  iserére  trágico  das  lagrimas.  .  . 


Uma  noite,  Jesus  chegou  ao  cimo 
De  cimeira  Montanha  verde-negra  : 

Em  suas  mãos,  como  um  bastão  de  Morte, 
Levava  o  Cirio  pallido  e  terrível. 

Corria  o  sangue  dos  seus  pés  descalços, 
Como  da  Vela  a  luz  ia  correndo: 

Sómente,  a  luz  ia  aspirando  á  Altura  ; 

E  o  sangue  pela  Terra  se  humilhava. . . 

Seu  rosto  antigo  de  expressão  humana. 
Clarificado  agora  pelas  lagrimas. 

Tinha  um  fulgor  de  Espirito  puríssimo. 

E  a  alvacenta  túnica  esvoaçante 
Que  envolvia  seu  Corpo  consumido, 

Era  como  uma  nevoa  que  envolvesse 
Um  vago  resplendor  mysterioso,  .  . 

M  as  eil  o  chega  ao  viso  da  Montanha: 
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Oeitü  os  olhos  ao  longe  —  e  vê  ao  longe 
O  negro  Mar,  o  negro  Mar  das  ondas.  .. 


Chegava  ao  Mundo  a  hora  derradeira  ! 


Cm  breve  o  Cirio  ardente  cahiria 
Nas  vagas  de  agua  :  —  e  logo  as  frias  ondas, 
Transformando-se  em  fogo,  e  alevantando-se. 
Iriam  abrazar  a  verde  Terra.  . . 


P ára  Jesus  por  ura  instante,  ainda. 


O  Coração  lhe  estala  e  desfallece  ; 

E  a  sua  alma  immortal  se  lhe  confrange 
Em  longos  frios  e  affliccão  de  morte. . . 


Lume  Final  !  quem  te  apagasse.  Lume! 

íi*  ncostára-o  de  encontro  ao  proprio  peito  r 
Nelle  abrira  uma  chaga,  e  em  vão  a  abrira  ! 
Pois  nem  seu  sopro,  que  accendêra  Mundos, 
Apagaria  esse  sinistro  Fogo. . . 


I4S 


ARA 


«Seja  feita,  meu  Pae,  tua  vontade  ! 
Assim  brada  Jesus,  entre  soluços, 
Pela  espantosa  noite  que  se  espanta. 


I 


ncendeia-te.  Mar  ! 


Subi,  ó  ondas  ! 

Alastrae-vos  na  Terra:  —  e  consumindo-a, 
Abrazae-me  com  ella  o  Corpo  e  a  Alma... 


E  Jesus  caminhou  de  encontro  ás  ondas... 

Como  nos  pára  o  Coração,  se  o  tolhe 
Uma  grande  alegria  ou  temor  grande, 

E  por  maior  silencio  que  nos  cerque 
Dentro  de  nós  se  faz  outro  mais  fundo  : 
Assim,  por  toda  a  Terra,  de  repente, 
Fez-se  um  frio  silencio  formidável, 

Parava  o  Coração  á  Natureza. . . 

LJma  rajada,  um  vendaval  de  sombras 
Passava  pelo  céu,  e  suspendia-se  : 

E  as  Estrellas  cerravam  os  seus  olhos, 
Como  uns  timidos  olhos  que  se  fecham 
Ante  um  sinistro  gesto  de  ameaça. 
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As  ondas  rastejantes,  que  se  erguiam 
N’uns  Ímpetos  de  Cobra,  se  quedaram 
Altas  e  torvas,  lívidas  de  espumas. 


P  erturb 


ava-se  mais  a  fronte  austera 


Das  Montanhas  scismaticas  :  E  as  rugas 


Dos  valles,  entre  brumas  se  cavavam, 
N’um  fumo  e  confusão  de  Pensamento... 


P ezava  a  Nevoa  em  derredor  das  Coisas 
N’uma  anciedade  e  pasmos  primitivos. 


a  Sombra  se  entreabria  em  novas  sombras 
Que  eram  revelação  para  ella  mesma. . . 

Suspendia-se  a  Vida,  por  instantes. 


r  or  instantes,  á  Altura  se  tolhia 
Sua  respiração  ;  seu  curvo  seio 
Lhe  deixava  de  arfar :  —  paravam  n’elle 
As  pulsações,  a  ondulação,  o  rhythmo, 

A  graça  genesiaca  dos  Astros. . . 
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Chegava  ao  Mundo,  emfim!  a  Hora-Incerta. 


Eis  que  Jesus  está  de  encontro  ás  ondas: 
Eis  que  naais  se  alevanta,  eis  que  nos  ares 
Flammeja  o  Cirio  ensanguentado  e  livido... 

Quem  é,  quem  é  que  vem  salvar  a  Terra  ? 

E  nisto,  uns  ramos  de  Arvore  bravia, 

Uns  braços  de  verdor,  dedos  de  folhas. 
Batem  no  Cirio,  estrangulando  a  chamma. . . 

Jesus  parou,  de  sobresalto  e  espanto: 

Oh  que  extranho  milagre  !  Oh  Deus!  Acaso 
Perdoaria  Deus  ? . , . 


E  já  sorrindo, 

N’um  longo  gesto,  abençoou  as  Arvores. 

M  as  logo  um  negro  Espirito  avoejante, 
O  Espirito  do  Mal,  antigo  e  forte, 

Que  rondava  Jesus  como  um  morcego. 
Põe  seus  olhos  de  braza  sobre  o  Cirio 
Que  se  torna  a  accender. . . 
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esus  caminha. 


Era  á  beirinha  d’uma  Fonte  :  E  a  Fonte, 
Parando  um  pouco,  assim  como  quem  toma 
Respiração  mais  longa  e  mais  alento, 

Cahiu  nas  pedras  com  dobrados  impetos, 
Maior  dor  da  sua  alma  :  -  e  gottas  de  agua, 
Saltando  em  derredor  (lagrimas  vivas !) 
Afogam,  no  seu  choro,  o  Cirio  ardente.  .  . 

De  novo  o  negro  Espirito  volteia: 

De  novo  brilha  a  luz. 


Logo  uma  Chuja, 

Com  as  azas  de  morte,  azas  de  agoiro, 
Eis  que  a  torna  a  apagar  .  . 


Então,  soltando 

A  sua  rouca  voz,  que  encheu  a  Nojte. 

O  Espirito  bradou  : 


«u  Christo!  ó  Christo! 
Quando  virá  a  hora  derradeira 
Em  que  o  Lume-Final  ha  de  lançar-se 
Por  todo  o  Mundo,  e  consumil  o  em  fogo  ?» 
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E  respondeu-lhe  uma  outra  Voz,  rompendo 
Da  Terra  funda  assim  como  um  relampago: 


« Quando  as  Fontes,  e  as  Arvores,  e  as  4  ves 
Forem  más  e  soberbas  como  os  Homens...» 


Mas  n’um  longínquo  aceno,  n’ummurmuno, 
Como  quem  se  conhece,  e  se  defende, 

E  jura  não  ser  máu  nem  ser  soberbo, 

As  Arvores  disseram  : 


«Nunca!  Nunca!» 


em  sua  voz  mais  pequenina,  as  Fontes : 


«Nunca  !  Nunca  !»  —  disseram  longamente. 


«Nunca!  Nunca!» — mais  longe  repetiram 
Boas  Aves  da  Noite,  ao  ar  e  ás  nuvens. 
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C  um  longo  Vento,  erguendo  nevoeiros 
Que  esconderam  o  Mar,  se  foi  bradando 
Aos  ouvidos  dos  Echos  : 


(( 


unca !  Nunca ! 
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